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VIRADA A PÁGINA
Michel Temer assume pedindo confiança e diálogo com o país
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TEMER ASSUME

COM PEDIDO DE

DIÁLOGO PARA

AFASTAR A CRISE
Presidente em exercício nomeou seus
principais ministros e prepara medidas

RIO

Sem pompa e com al-
gum grau de improviso, o
presidente em exercício
da República, Michel Te-
mer (PMDB), assumiu o
cargo, deu posse a seumi-
nistério, e encerrou, ao
menos por ora, o ciclo de
14 anos do PT no poder.
Agora afastada, a presi-

dente Dilma Rousseff (PT)
sedespediudoPlanaltoevai
aguardar por até 180 dias,
fora do mandato, o julga-
mentodefinitivodoSenado
sobre seu impeachment.
Comavozroucaepigar-

reando em diversos mo-
mentos, Temer fez seu pri-
meirodiscursonopostode-
fendendoodiálogocomoo
“primeiro passo para en-
frentarmos os desafios pa-
ra avançar e garantir a re-
tomada do crescimento”.
“Minha primeira palavra

ao povo brasileiro é a pala-
vra confiança (...). Confian-
çanarecuperaçãodaecono-
mianacional,nospotenciais
do nosso país, em suas ins-
tituições sociais e políticas e
na capacidade de que, uni-
dos,poderemosenfrentaros
desafios deste momento de
grande dificuldade”, disse o
presidente emexercício.
Numa clara tentativa de

se distanciar de práticas de
Dilma– comoa relação frá-
gileconturbadacomospar-
lamentares desde 2010 –,
Temer enalteceu o parla-
mento e afirmou ser essen-
cialaampliaçãodotrabalho
emconjunto comoLegisla-
tivo e coma sociedadepara
tirar o país da crise.
“É urgente fazermos

um governo de salvação

nacional. Partidos políti-
cos, lideranças e entida-
des organizadas e o povo
brasileiro hão de empres-
tar sua colaboração para
tiraropaísdessagravecri-
se em que nos encontra-
mos”, acrescentou.
Michel Temer pediu

ajudadosdeputadosedos
senadores para aprovar
projetos que possam tirar
o país da crise e reequili-
brar as contas públicas.
O peemedebista citou a

governabilidade como um
dos pontos nevrálgicos de
seugoverno: “Vamospreci-
sarmuitodagovernabilida-
de.Eagovernabilidadeexi-
ge, além do que eu chamo
de governança, que é o
apoio da classe política no
CongressoNacional,gover-
nabilidade,queéoapoiodo
povo. O povo precisa cola-
borareaplaudirasmedidas
que venhamos a tomar. E
nesse sentido a classe polí-
ticaunidaaopovoconduzi-
rá ao crescimento do país”.
Napresençadedezenas

de parlamentares, Temer
fezumgestoclarodeapro-
ximaçãodoCongresso, ao
dizerqueoparlamentoéo
representante de todas as

Emmeio aministros,

Aécio vira “papagaio”
Emmeio ao tumulto que

tomou o Palácio do Planal-
to para a cerimôniadepos-
se do primeiro escalão do
governo Temer, um “estra-
nho no ninho” chamou a
atenção: o senador Aécio
Neves (PSDB).
Apesardeotucanatoter

dadoapoiointegralaopre-
sidenteemexercício,apre-
sença de Aécio na cerimô-
nia gerou especulações –
sobretudo porque, por pe-
lomenostrêsvezes,Michel
Temer foi até o senador,
abraçou-oeficoucomcon-
versas ao pé do ouvido.
O clima era de festa or-

ganizada de última hora.
Havia claques como as de

torcidas de futebol gritan-
doosnomesdosministros
empossados. Políticos do
baixo clero circulavam
atrás dos novosministros,
sugerindo indicaçõespara
cargos no governo.
Fotógrafosecinegrafistas

brigavamcomaplateia, ins-
taladaà frentedas câmeras.
Surgiuumcoro “Nãovai ter
foto”, para surpresa,mas ri-
sada geral, dos convidados.
Deputados, sobretudo

tucanosedemocratas,que
deixaramdefrequentaros
corredores dopaláciopre-
sidencial há 14 anos, aco-
tovelavam-se para fazer
selfies e aparecer perto de
Temer. (AG)

VALTER CAMPANATO/ABR

Aécio e Temer conversam durante posse dos ministros

Compreendemos
o momento
delicado, difícil
e ingrato.
Não podemos
olhar para
frente com os
olhos de
ontem”

“É urgente
pacificar a
nação e
unificar o país.
É urgente
fazermos um
governo de
salvação
nacional”

“A Operação
Lava Jato
tornou-se
referência e,
como tal, deve
ter seguimento
e proteção
contra
qualquer
interferência”

correntes de pensamento
dopaís, enãooExecutivo,
e que ambos precisam se
ajudar e trabalhar de for-
ma harmônica.
“Executivo e Legislativo

precisam trabalhar em har-
moniaedeformaintegrada,
atéporquenoCongressoes-
tão representadas todas as
correntes de opinião da so-
ciedade brasileira, lá estão
todos os votos de todos os
brasileiros”, defendeu.

INDIRETA
Ao fim de seu primeiro

pronunciamento como
presidente interino,Temer
adotou tom mais duro ao
se referir ao governo afas-
tado, de forma indireta, e
disse que não age como se
fosse “dono do poder”.
Noentanto, fezquestão

de destacar o “absoluto
respeito institucional à se-
nhora presidente Dilma
Rousseff”: “Não discuto
aqui as razões pelas quais
ela foi afastada. Quero
apenas sublinhar a impor-
tância do respeito às insti-
tuições e a observância à
liturgia nas questões, no
trato das questões institu-
cionais”. (AG)

REPRODUÇÃO

Logomarca da nova administração lançada por Temer
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Discurso feito
sobmedida
paraomercado
Temeracenoucoma
necessidadedecriar
ambientenegociale
recuperarcredibilidade

BRASÍLIA

Com discurso construí-
do sob medida para tran-
quilizar o mercado e res-
gatar a confiança dos em-
presários e das famílias, o
presidente em exercício
Michel Temer (PMDB)
disse ontem que sua prio-
ridade é reverter a queda
livre da economia.
Ele apontou como

maiores objetivos a redu-
ção do desemprego, o au-
mento do rigor fiscal e o
enxugamento do Estado
pormeiodeparcerias com
o setor privado.
O peemedebista garan-

tiu que o Banco Central
gozará de autonomia de
fatoparacombatera infla-
ção: “Eu quero, também,
para tranquilizar omerca-
do, dizer que serãomanti-
das todas as garantias de
que a direção do Banco
Central hoje desfruta para
fortalecer sua atuação co-
mo condutora da política
monetária e fiscal”.
Opresidenteemexercí-

cio defendeu maior efi-
ciência nos gastos públi-
cos, disse que o Brasil pre-
cisa atingir o que ele cha-
ma de “democracia da efi-
ciência” e que, apesar dos
desafios do momento, é
preciso parar de falar em
crise e trabalhar.
“A partir de agora nós

nãopodemosmaisfalarem
crise. Trabalharemos.”

Em resposta à presiden-
te afastada Dilma Rousseff
(PT), que apontava o risco
de Temer acabar com pro-

gramas sociais e retirar di-
reitos dos trabalhadores,
ele assegurou quemanterá
o Bolsa-Família, o Prona-
tec, o Fies, o Prouni e oMi-
nha Casa Minha Vida.
Acrescentouqueosprogra-
mas serão aprimorados.
“Reafirmo, e faço em le-

tras garrafais: vamos man-
ter os programas sociais.
Precisamos acabar com o
hábito que existe no Brasil
em que, assumindo outrem
no governo, você tem que
destruir o que foi feito. Ao
contrário, você tem que
prestigiar aquilo que deu
certo e fazer outros progra-
masúteis”, acrescentou.

PAPELDOESTADO
O presidente em exercí-

cio defendeu mudanças no
papel do Estado, afirmando
queele deveprover serviços
essenciais,comosaúde,edu-
cação e segurança pública,
mas “nãopode fazer tudo”.
Por isso, sublinhou Te-

mer, épreciso estreitar par-
cerias com a iniciativa pri-
vada:“SabemosqueoEsta-
donãopodetudofazer.De-
pendedaatuaçãodos seto-
res produtivos: emprega-
dores, de um lado, e traba-
lhadores deoutro. AoEsta-
docompetecuidardasegu-
rança, da saúde, da educa-
ção, ou seja, dos espaços e
setores fundamentais, que
não podem sair da órbita
pública.Orestanteteráque
ser compartilhado com a
iniciativa privada, aqui en-
tendidacomoaconjugação
de ação entre trabalhado-
res e empregadores”. (AG)

OS MINISTROS

“Temos que corrigir os
gastos públicos, gerar
empregos e fazer uma
reforma da
Previdência, se não,
daqui a alguns dias, os
aposentados não
receberão mais”

ELISEU PADILHA
MINISTRO DA CASA CIVIL

“A necessidade de
recuperação é imensa,
vamos analisar a
capacidade
financeira. A ordem é
privatizar tudo que for
possível”

MAURÍCIO QUINTELLA
MIN. DOS TRANSPORTES

OPINIÃO DA GAZETA

Um bom começo

O agora presidente
Michel Temer transmitiu
confiança e otimismo
em seu primeiro discur-
so à nação. Demonstrou
compromisso com o
equilíbrio das contas
públicas ao enxugar o
ministério e propor re-
formas como a da Pre-
vidência. Prometeu
manter os programas
sociais e defendeu a in-
dependência da Lava
Jato. O Brasil carecia

justamente de um dire-
cionamento e de uma li-
derança que buscasse
efetivamente o diálogo e
a união de todos os Po-
deres e dos brasileiros
em torno de um projeto
para superar a crise. Os
desafios são gigantes.
Um belo discurso, claro,
não é suficiente. Mas
um plano de voo é um
bom começo. Temer não
pode errar. A sociedade
estará vigilante.

Temersereúne
comequipehoje
  OMfL`hfWKf hn �fOúò

lZ`jn fY fEfMjíj`Vô ¤`ò
jbfZ �fYfMô Hn` MfIW`M
bV]f LIn fNI`Of Y`W`Lò
KfM`nZ OnMn IYn OM`Yf`ò
Mn MfIW`ãVï   fWjVWKMV
hfHf njVWKfjfM fWKMf Ûb
f èébô WV �nZáj`V hV
�ZnWnZKVô LfdIWhV `WeVMò
YnçõfL hn nLLfLLVM`n
hn OMfL`hêWj`nï   WVHV
Y`W`LKMV hnL ¾VYIW`jnò
çõfLô ¾`êWj`n f �fjWVò
ZVd`nô ¸`ZlfMKV §nLLnl
h`LLf NIf LfMá IY fWò
jVWKMV hf KMnlnZbVï

FLASH

V

Notificação

A assinatura
Michel Temer (PMDB) assina a notificação de posse como presidente em
exercício encaminhada pelo Senado. FOTO: Marcos Corrêa/VPR

ANÁLISE

“Não podemos alimentar ilusões”

O presidente em exer-
cício Michel Temer
montou um ministério,
ao contrário daquela
bravata de notáveis, for-
mado pela famosa troca
de favores, que é a tra-
dição do presidencialis-
mo de coalizão. O pre-
sidente precisa ter
apoio no Congresso e is-
so não permite um mi-
nistério de notáveis. Pa-
ra se ter apoio no Con-

gresso, só distribuindo
cargos aos partidos.
Não se pode alimentar
ilusões quanto ao novo
governo. A crise econô-
mica não vai se resolver
somente com a troca de
governo, até porque a
crise não é apenas bra-
sileira. A Europa tam-
bém tem milhões de de-
sempregados, a China já
não cresce tanto e re-
duziu a demanda pelos

nossos produtos. E Te-
mer tem dito que pre-
tende fazer as reformas
da Previdência e traba-
lhista, colocando o acor-
dado entre empresas e
sindicatos acima do que
é legislado. E nisso vai
encontrar resistências,
certamente. Pelo menos
do movimento sindical.
Mas o fato é que as coi-
sas não vão melhorar de
uma hora para outra.
—

ANTONIO CARLOS MAZZEO

CIENTISTA POLÍTICO, UNESP

Posse dos ministros
Michel Temer discursou
num salão do Palácio do
Planalto lotado de polí-
ticos e apoiadores. FOTO:
Dida Sampaio/AE
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Governo quer autorização
para mudar meta deste ano
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ANÁLISE

Novo governo quer dar o exemplo

O ajuste fiscal é fun-
damental para a reor-
ganização das finanças
públicas. Já passou da
hora de reduzir o tama-
nho do Estado, e o
anúncio de Temer sina-
liza um esforço grande
que está sendo feito pa-
ra, primeiro, dar o
exemplo, para depois
poder pedir algum es-
forço da população com
relação a algum aperto
que for necessário dar.
Tanto o aperto tributá-
rio quanto a reforma

trabalhista ou previden-
ciária. Qualquer refor-
ma só sai – com o grau
de mobilização que a
população brasileira ad-
quiriu – se o governo
estiver dando exemplo e
fazendo a sua parte. As
reformas são de longo
prazo e a população
tem que participar do
debate. Essas mudanças
vão gerar um ambiente
econômico mais confiá-
vel. Nesse contexto, en-
tram as parcerias públi-
co-privadas nas obras

de infraestrutura, que
são necessárias para o
Brasil destravar outros
investimentos e ganhar
competitividade. É o
que o Brasil precisa pa-
ra sair da inércia.
—

MARCELO LOYOLA

ECONOMISTA E COORDENADOR GERAL

DA FACULDADE PIO XII

ANÁLISE

Reformas vão beneficiar o país

As questões colocadas
soam como música para
“os ouvidos” do merca-
do. De fato, o Brasil ne-
cessita de mudanças e
muitas delas foram cita-
das no discurso de Te-
mer. Uma vez aconte-
cendo essas mudanças,
o país vai se beneficiar,
principalmente no longo
prazo. Agora o desafio
vai ser grande para im-
plementá-las, porque
muitas das reformas
precisam do apoio no
Congresso. O próprio

processo do impeach-
ment teve uma maioria
consistente no Senado e
na Câmara, o que de-
monstra força do gover-
no Temer. Mas ele pre-
cisa priorizar. O maior
rombo do país hoje, sem
dúvida, vem da Previ-
dência. Então, a reforma
previdenciária deve ser
a primeira, com estabe-
lecimento de idade mí-
nima para estancar um
pouco a sangria das con-
tas públicas. As demais
reformas para eficiência

do país são a trabalhista,
deixar o mercado de tra-
balho mais flexível, e a
reforma tributária, dada
a complexidade que há
no país. Os sinais foram
positivos, agora vamos
esperar a execução.
—

RENAN LIMA

SÓCIO ALPHAMAR INVESTIMENTOS

Ministro do Trabalho

defende terceirização
Oministro doTrabalho, Ro-
naldoNogueira,disseser fa-
vorável à regulamentação
daterceirizaçãoequenãovê
problemas que o processo
ocorranasatividadesfimdas
empresas,desdehajagaran-
tias paraos trabalhadores.
Segundoele, a terceiriza-

ção já é um fato no país. Ele
disse também que vai con-
versar com o presidente in-
terinoMichel Temer sobre a
reforma trabalhistaparane-
gociarasmedidasdemoder-
nizaçãotrabalhistacomem-
pregadores e trabalhadores.
“Precisamos ter um re-

gramento para a terceiri-
zaçãoquejáexistenopaís.
Faremos isso com amplo
diálogoentreosatoresen-
volvidos”, disse.
Já oministro doPlaneja-

mento, Romero Jucá, afir-
mou ontem que aumento
de impostos devem ser dis-
cutidos, mas somente “no
futuro”. Ele afirmou, po-
rém, que apesar da dificul-
dade fiscal, aumentos de
impostosnãoestãonapauta
numprimeiromomento.
Jucádissequeogoverno

aindanãotemfechadauma
proposta de reforma da
Previdência, mas que será
umassuntoprioritário.Ou-
tras prioridades são apro-
var logo o projeto de des-
vinculação de receitas da
União(DRU)edeestadose
municípios (DRE), já no
Congresso.Oministrodisse
que o governo discute uma
política de fortalecimento
das empresas estatais e das
agências reguladoras.

BRASÍLIA

Apesar do desafio de ree-
quilibrar as finanças públi-
cas, a equipe econômica do
governo Michel Temer, co-
mandada pelos ministros
Henrique Meirelles (Fazen-
da)eRomeroJuca(Planeja-
mento), vai apresentaruma
emenda no Congresso para
permitir que o rombo fiscal
sejamaior queoprevisto.
O governo quer apro-

var um abatimentomaior
da meta fiscal deste ano
para acomodar perdas
comanegociação da dívi-
da dos Estados.
A medida, se aprovada

pelo Congresso, abre cami-
nho para que o rombo das
contaspúblicasem2016seja
superior aR$96,65bilhões.
Sequiserevitardéficitmaior,
onovogoverno será obriga-
do a fazer um esforço fiscal
adicional. Logoapósaposse
do presidente em exercício
Michel Temer, oministro do

Planejamento, Romero Ju-
cá, admitiu que odéficit das
contaspúblicasprevistopara
2016 é superior a esse valor
pelos cálculos dehoje.
SegundoJucá, aestraté-

gia fiscaldogovernoTemer
será conseguir a aprovação
deprojetodeleiquealteraa
meta fiscal deste ano das
contas do governo federal,
de um superávit de R$ 24
bilhões para um déficit de
R$ 96,6 bilhões. O projeto
foi enviado pela equipe
econômica da presidente
afastadaDilmaRousseff.

Jucá disse que vai prepa-
rar emenda ao projeto per-
mitindooabatimentodoim-
pactofiscalquefordecorren-
te da negociação da dívida
dosEstados.Não seráquan-
tificado na emenda o valor.
“Seráoqueforaperdadear-
recadaçãocomaquestãodo
acordo comosEstados”.

ESTADOS
Alémdoprogramadeso-

corro financeiroàs adminis-
traçõesestaduais,ogoverno
aguarda decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
sobreafórmuladerecálculo
dadívidadosEstados emu-
nicípios.Essesdoisitenstêm
impactonegativonascontas
dos governos regionais por-
queabremespaçoparaoau-
mentodas despesas.
Aestratégiadogoverno

é aprovar oprojetodame-
tanasemanaquevem,pa-
ra evitar a paralisação da
máquina pública por con-

ta do risco de um novo
contingenciamento do
Orçamento deste ano.
O governo deve usar

uma manobra regimental
para levaravotaçãodireto
para o plenário, sem pas-
sar pela Comissão Mista
de Orçamento.
A equipe do ex-ministro

do Planejamento Nelson
BarbosajáapresentouaJucá
as estimativas que fez para
serem divulgadas no próxi-
mo relatório bimestral de
avaliação de receitas e des-
pesas, com novas projeções
para a arrecadação, gastos e
PIB. Caberá à nova equipe
referendá-las ounão.
Ontem, Meirelles disse

que está preparado para
“enfrentar problemas”. O
novoministro da Fazenda
convidou o especialista
em contas públicas Man-
sueto Almeida para assu-
mir a Secretaria do Tesou-
ro Nacional.

PERMISSÃO
PARA AUMENTAR
ROMBO FISCAL

Meirelles disse

que está

preparado para

enfrentar

problemas

NO VERMELHO

R$ 96,6
bilhões

É o déficit previsto para
este ano nas contas pú-
blicas do governo.
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MÍRIAM
LEITÃO

O temor continua sendo o de que o presidente
Michel Temer queira pôr os bancos públicos na
roda de distribuição de cargos para os políticos

Primeiras
emergências

O dramático dia 12 de maio, em
que o Brasil amanheceu com um pre-
sidente e terminou com outro, ficará
na história como o fim do período de
13 anos do PT no poder. O presidente
interino, Michel Temer, assumiu com
todos os seus homens e o ônus de
enfrentar uma crise sem paralelo na
história do país. A primeira pergunta
que não se consegue responder: qual
é o rombo nas contas públicas?

O processo continuará no Senado, sob
o comando do STF, mas os integrantes
do governo Dilma já não têm esperanças
de que ela volte. Por isso, o cenário mais
provável é que a presidente Dilma - que
saiu ontem falando em traição e injustiça
- encerrou ontem seus dias no Planalto,
onde foi poderosa ministra e depois pre-
sidente por dez anos.

O ministro Henrique Meirelles terá
sob seu controle duas grandes máquinas,
a da Fazenda e a da Previdência. Para se
ter uma ideia do que a Fazenda terá que
digerir, o INSS tem 43 mil funcionários e
paga mais de 30 milhões de benefícios.

Juntando a Previdência pública e a dos
trabalhadores do setor privado, segundo
a conta que era feita pelo novo ministro
Romero Jucá, o buraco chega a R$ 200
bilhões. Meirelles tem que procurar so-
luções para uma economia que está en-
colhendo 8% em dois anos, com inflação
acima do teto, enorme déficit público, e
ainda conduzir a reforma da Previdência.

Romero Jucá, novo ministro do Pla-
nejamento, Orçamento e Gestão, disse
que tem uma lista de 80 emergências
para o governo olhar. Uma dessas é a
nova meta fiscal para este ano. O go-
verno Dilma havia proposto uma al-
teração da meta, de superávit para um
rombo de R$ 96 bilhões. O problema é
que ninguém sabe qual é a real situação
das contas públicas brasileiras. E por
isso Jucá usou a expressão forte que
publiquei no blog. “Não há fundo do
poço. Há areia movediça”.

Uma das ideias no governo para o seu
saneamento financeiro é receber de volta
uma parte do dinheiro que emprestou ao
BNDES. O governo Lula e Dilma trans-
feriram para o banco 9% do PIB, ou R$
500 bilhões. O problema é que o banco
não tem como reduzir essa dívida e o
valor total da carteira do BNDESPar não
chega a R$ 75 bilhões segundo cálculos

preliminares feitos na nova equipe. De
qualquer maneira, esse assunto perma-
nece em análise. O BNDES está ligado
ao Ministério do Planejamento.

Uma das mudanças que podem ocor-
rer nas relações internacionais é a pro-
posta de que o Mercosul deixe de ser
uma união aduaneira e passe a ser uma
zona de livre comércio. A vantagem é
dar ao Brasil mais liberdade para ne-
gociar acordos bilaterais com outros paí-
ses. Hoje, o país só pode negociar se o
Mercosul estiver de acordo. Há resis-
tência a essa ideia no Itamaraty.

O economista Ilan Goldfajn para o
Banco Central foi excelente escolha. Ele
tem o respeito do mercado e da aca-
demia. É considerado bom economista,
já experimentado no BC, especialista em
política monetária, metas de inflação,
dívida pública. Tudo o que se precisa
neste momento. Outra escolha feliz da
nova equipe é o economista Mansueto
Almeida, especialista em finanças públi-
cas, para a Secretaria do Tesouro.

O temor continua sendo o de que o
presidente Michel Temer queira pôr os
bancos públicos na roda de distribuição
de cargos para os políticos. O problema
que levou ao afastamento da presidente
Dilma foi exatamente o uso político dos

bancos públicos. É preciso proteger as
instituições financeiras com uma dire-
ção técnica e profissional. Até porque é
preciso saber, principalmente em rela-
ção à Caixa, qual é a real situação do
seu balanço financeiro.

O governo Dilma ficará na história
estatística do país como o período pre-
sidencial com menor crescimento eco-
nômico. Nos cinco anos, média de 1%.
Se ela saísse no fim do ano, em vez de
agora, sua taxa pioraria. Poderia ser ape-
nas de 0,26% ao ano, entre 2011 e 2016.

O governo Temer começou com a
forte marca conservadora pela opção de
ter apenas homens e por certas esco-
lhas. O novo ministro da Justiça, Ale-
xandre de Moraes, protagonizou em São
Paulo uma série de controvérsias, entre
elas a de tentar esconder estatísticas de
criminalidade. O novo ministro da Agri-
cultura, Blairo Maggi, é relator de um
projeto de lei para acabar com o li-
cenciamento ambiental. Mas o Brasil é
sempre surpreendente: Kátia Abreu,
com toda a fama de antidireitos sociais,
terminou saindo abraçada ao PT.

—

Com Alvaro Gribel (De São Paulo)
oglobo.com.br/economia/miriamleitao

ASSINE A GAZETA
POR APENAS R$ 19,90 / MÊS.*

A S S I N AT U R A C O M P L E TA

+ +

MAIS INFORMAÇÃO E CONTEÚDO DE
CREDIBILIDADE, QUANDO E ONDE VOCÊ QUISER.

27 3321 8699ASSINE JÁ:

*Assinatura completa anual por R$19,90 nos três primeiros meses mais 9 parcelas de R$39,60, totalizando R$416,10. Promoção válida para pagamento em cartão de crédito (Visa, Mastercard e Diners) e débito em conta.
** Segundo pesquisa da Ideia Inteligência e CDN Comunicação.

Análise dos fatos e opinião
de renomados colunistas

Revistas, anuários
e publicações especiais

Entre os 10 jornais
mais confiáveis do Brasil**10

Vantagens e descontos exclusivos
no Clube do Assinante
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GOVERNO CRIA PROGRAMA

PARA ACELERAR OBRAS
Primeira medida assinada por Temer colocou fim ao PAC

BRASÍLIA

O primeiro ato do presi-
dente em exercício Michel
Temer foi assinar umame-
didaprovisóriaquecriaum
Programa de Parcerias de
Investimentos (PPI), que
vai cuidar da execução de
projetos daáreade infraes-
trutura considerados prio-
ritários para o país.
A MP cria também um

conselho para este progra-
ma, que será presidido por
Temer com representantes
dos ministros da área eco-
nômica, dos Transportes,
CasaCivil,MeioAmbientee
BNDES. A proposta cria
também uma Secretaria
Executiva, que será coman-
dada por Moreira Franco,

umdosprincipaisauxiliares
do presidente emexercício.
A Empresa de Planeja-

mento e Logística (EPL), li-
gada ao Ministério dos
Transportes,vaimigrarpara
a nova secretaria, e vai au-

VITOR JUBINI/ARQUIVO

BR 262: obra de duplicação da rodovia estava prevista no PAC do governo Dilma, antes de programa ser extinto

Investimentos prometidos por Temer

para o Estado ainda não se concretizaram

xiliarnaelaboraçãodospro-
jetos de infraestrutura, que
deverão ser padronizados.
Além da Secretaria-exe-

cutiva, o novo programa
contará com áreas específi-
cas que vão cuidar da parte
operacional do planeja-
mento, commetas, investi-
mentosde longoprazo eda
regulação e transparência.
Neste caso, oobjetivoéam-
pliar o diálogo com o setor
privado,revisareunificaros
marcos regulatórios.
“As parcerias com o setor

privadosãohojeomeiofun-
damental para a retomada
do crescimento da econo-
miaegeraçãodeempregos.
Temosapenasdoisanos,por
issoumdiateráquevalerpor

dois” , destacouMoreira.
Os programas mais im-

portantes da gestão do PT,
comoProgramadeAcelera-
çãodoCrescimento (PAC) e
Programa de Investimento
emLogística (PIL), deixarão
de existir. Segundo Moreira
Franco, todos os projetos
com possibilidades de par-
ceiracomosetorprivadofa-
rão parte do novo projeto,
exceto aqueles que depen-
dem exclusivamente da
União diante da falta de re-
cursos para investir. “PAC,
PIL,tudoésigla.Onossoob-
jetivonãoéfazermarketing,
mas fazer os investimentos
necessáriosparafazeraeco-
nomia crescer e gerar em-
pregos”, disseMoreira.

PROPOSTAS ANUNCIADAS

RETOMADA

“As parcerias com o
setor privado são hoje
o meio fundamental
para a retomada do
crescimento e a
geração de empregos”

MOREIRA FRANCO
PRES. SECRETARIA
EXECUTIVA DO PPI

Se depender das pro-
messas que já fez no pas-
sado quanto a obras em-
perradasnoEspíritoSanto
e não cumpriu, o agora
presidente em exercício
Michel Temer (PMDB)
não deverá dar o impulso
necessário para que elas
avancem e sejam entre-
gues commais rapidez ao
povo capixaba.
Em entrevista ao jorna-

lista da TV Gazeta, Mario

Bonella, nodia 28deoutu-
bro de 2013, o então vi-
ce-presidente prometeu
que a conclusão das obras
deduplicaçãodaBR262ea
ampliaçãodoAeroportode
Vitória seriam concluídas.
TemerestevenoEstadopa-
ra participar do Encontro
de Lideranças promovido
pela RedeGazeta.
Anunciada desde 2008,

as obras da rodovia ainda
aguardam leilão para sua

concessão, previsto para
esteano,casoonovogover-
no nãomude os planos.
“Ogovernofederal tem

compromisso não só com
a BR 262, mas com toda
infraestrutura viária do
país. Haverá, para 2014,
umaaplicação enormede
recursos não só em rodo-
vias, como em ferrovias,
portos e aeroportos. São
bilhões que serão aplica-
dos e a BR 262 está entre

esses projetos. O fato de
estarnoPACéumagaran-
tiaque seráentregueden-
tro do prazo, não tenho
dúvidaqueissoocorrerá”,
disse Temer na ocasião.
“No caso do aeroporto, é

muito possível que no mês
de dezembro (2013) seja
solucionada a questão no
Tribunal de Contas que pa-
ralisouumpoucoasobras e
saiaaordemdeserviçopara
conclusão do projeto, que é
uma velha aspiração do Es-
pírito Santo”, prometia. As
obras, porém, reiniciaram
apenas em junhode2015.

t Reforma da Previdência
Adotar idade mínima para
a aposentadoria aos 65
anos, sem distinção entre
homens e mulheres.

t Reforma trabalhista
Permitir que acordos
firmados entre empresas
e sindicatos prevaleçam
sobre a lei trabalhista.

t Privatização
Privatizar tudo o que for
possível e acelerar o
programa de concessões
à iniciativa privada na
área de infraestrutura.

t Carga tributária
Simplificar os impostos
com a racionalização do
sistema tributário.

t Gastos públicos
Fixar um teto para o
crescimento dos gastos
públicos.

t Salário mínimo
Desvincular o reajuste de

benefícios sociais,
aposentadorias e
pensões do aumento do
salário mínimo.

tMinistérios
Temer cortou dez
ministérios para compor
o time de 1º escalão de
seu governo. Ao todo,
serão 22 pastas.

t FGTS
Rever programas
habitacionais do FGTS,
que hoje repassam
recursos a fundo
perdido para o Minha
Casa Minha Vida.

t Câmbio
Adotar a livre flutuação
com intervenções
apenas pontuais.

t Banco Central
Lutar pela independência
formal.

t Abertura comercial
Reduzir unilateralmente
tarifas e firmar mais
tratados internacionais.
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O QUE ELES DIZEM

À ESPERA
DE SAÍDAS
PARA OS
GARGALOS
Especialistas avaliam que novo
governo não vai destravar
obras do Estado no curto prazo

BEATRIZ SEIXAS
KLEBER AMORIM
LUÍSA TORRE

Hádécadas oEspírito San-
toesperaogovernofederal
transformar e melhorar a
infraestrutura capixaba,
mas também há décadas a
populaçãovêprojetos liga-
dos à logística não passa-
remde promessas.
Obras estruturantes e es-

senciais para ajudar o de-
senvolvimento do Estado e
do país, como a duplicação
da BR 262, a ampliação do
AeroportodeVitória,acons-
truçãodaferroviaEF-118ea
conclusão da dragagem do
Porto deVitória estão no rol
dos empreendimentos que
fazem parte da chamada
“agenda velha” e do que
muitos políticos locais e se-
toresdaeconomiaveemco-
modívidahistóricadaUnião
comoEspírito Santo.
A grande questão é se, a

partir do governo Temer,
que é inclusive do mesmo
partidodogovernadorPau-
lo Hartung (PMDB), as re-
laçõesentreEspíritoSantoe
Uniãovão seestreitar eaju-
dar adestravar investimen-
tosquemelhoremainfraes-
trutura e, consequente-
mente, garantam mais
competitividade aoEstado.
Para o economista Or-

lando Caliman, o novo go-
verno definiu como priori-
dadeoajustefiscal–eajuste
fiscal limita o orçamento
público, avalia. “Ou seja, fi-
nanciamento público para
obras, principalmente de

infraestrutura, praticamen-
tenãotemcomocontarcom
recursos nomédio prazo”.
Segundo ele, o governo

sinalizaparaqueainiciativa
privada se ocupe de obras
estruturantes. “O governo
deve agilizar e dar mais se-
gurançaaconcessõesepar-
cerias público-privadas. O
máximo que pode aconte-
cer é o governo abrir finan-
ciamento via BNDES”.
Este ano, no entanto, o

governo deve se ocupar de
“arrumar a casa”, analisa
Caliman. “A primeira coisa
queessegovernovaiterque
fazer é no âmbito do retor-
nodaconfiança.Eleprecisa
resgatar a sua credibilida-

de, o ambientedenegócios
que temquemelhorar.”
Oprofessor da FGVe só-

cio da Go Associados, Ges-
ner Oliveira, reforça a prio-
ridadequeTemerdevedarà
infraestrutura. “A linha do
anúncio édequeogoverno
pretende melhorar a quali-
dade dos serviços ligados à
infraestrutura e, para isso,
pretende atrair capital pri-
vado”, afirma,aocitaropo-
tencialqueempreendimen-
tosnessaáreatêmdegerar4
milhões de empregos e R$
70bilhões emnegócios.
Voltando à realidade do

Estado, o presidente do Es-
pírito Santo emAção,Wag-
nerChieppe,dizqueumno-
vo governo acende as ex-
pectativas para a realização
dos projetos. “Isso acontece
quando tomamosumrumo
novo,mas tambémnãopo-
demos ser sonhadores. Te-
mosqueencararosdesafios
e ver se a União vai voltar a
financiar os empreendi-
mentos a juros possíveis.”
Nocampopolítico,opro-

fessordaUfes,FranciscoAl-
bernaz, não acredita que o
Estado teráprivilégiosdevi-
doàproximidadepartidária
de políticos locais com o
presidente. “Ele disse que
vaiusararacionalidadeeco-
nômica,porissoédifícilafir-
mar que ligações políticas
possam determinar priori-
dade no processo de distri-
buição dos investimentos.
Ele pode estabelecer outros
critérios, comoregiõeseEs-
tadosmais necessitados.”

OS ENTRAVES

FERROVIA EF-118
tDemora
Há anos, o Planalto
promete soltar o edital para
a construção de uma malha
férrea entre Vitória e o Rio
de Janeiro, que ligaria a
malha portuária capixaba
ao interior do país. A
expectativa era de que isso
ocorresse em 2014. Depois
a previsão passou a ser
2015 e, novamente, 2016.
Agora a previsão é lançar o
edital até o final deste ano.
No ano passado, a União
chegou a apresentar um
plano de concessões que
incluía a ferrovia.

PORTOS
t Promessas
Há quase duas décadas,
existe a promessa da
dragagem do Porto de
Vitória. Nesse período, as

obras já foram
consideradas irregulares ao
menos duas vezes pelo
TCU; a dragagem chegou a
ser feita, mas não atingiu a
profundidade necessária; e
desde 2012, ano a ano, o
governo federal promete
tocar as obras, mas nada
sai do papel. O último
anúncio foi feito pelo então
ministro Helder Barbalho,
em novembro de 2015,
quando prometeu entregar
as obras em outubro de
2016. Ontem, a Codesa
confirmou a retomada da
dragagem em junho, com
mesmo prazo de conclusão.

t Cargas gerais
Além disso, o Estado carece
de um porto de águas
profundas para cargas
gerais. Especialistas dizem
que o Porto de Vitória não
tem calado e nem espaço

para manobra dos novos
navios, cada vez maiores.

BR 262
t Tentativas
Em 2008, Dilma Rousseff,
então ministra da Casa
Civil, assegurou que o
governo federal teria
recursos do PAC para a
duplicação da BR 262, no
trecho entre Viana e Victor
Hugo. Em 2012, a BR 262
fez parte do Pacote de
Investimentos Logísticos
(PIL), mas ficou sem
interessados no leilão de
concessão de 2013. Em
2015, o governo lançou
uma nova fase do PIL, que
foi polêmica ao não incluir
o trecho capixaba. Depois,
a União voltou atrás e até
a mudança de governo, a
previsão era de que neste
ano haveria leilão.

ESTRATÉGIA

“O governo está
sinalizando
fortemente, e faz
parte da estratégia
de retomada do
crescimento a questão
das concessões diretas
e parcerias
público-privadas”

ORLANDO CALIMAN
ECONOMISTA

Mais de
10 anos
de espera
A expansão do Aero-
porto Eurico de Aguiar
Salles é um impasse
que já dura mais de
10 anos. Em 2005, o
então presidente Lula
havia prometido a
conclusão do novo
terminal em 2007, o
que não aconteceu
por conta de atrasos.
Denúncias de superfa-
turamento fizeram as
obras serem paralisa-
das pelo Tribunal de
Contas da União. As
obras foram reinicia-
das em junho de 2015.

VELOCIDADE

Por conta da crise po-
lítica, o país ficou um
bom tempo sem discu-
tir infraestrutura. É ho-
ra de voltarmos com o
tema e levantarmos as
prioridades, como a
BR 262, a EF-118 e o
aeroporto. Acredito que
o novo governo dará
velocidade às conces-
sões nesses setores.
—

WAGNER CHIEPPE,

PRESIDENTE DO ES EM AÇÃO

PRIORIDADE

Pela primeira vez des-
de 2003 há um sinal de
que o governo vai dar
prioridade para infraes-
trutura. Para isso, é im-
portante que sejam
criados mecanismos de
financiamento, que haja
qualidade dos projetos,
estabilidade das regras
e o funcionamento das
agências reguladoras.
—

GESNER OLIVEIRA,

PROFESSOR DA FGV

RETOMADA

“Acredito que em
curto prazo esse ce-
nário não muda, mas
a médio será retoma-
do o investimento em
infraestrutura. É difí-
cil afirmar que a pro-
ximidade com o go-
vernador possa deter-
minar prioridade na
distribuição dos in-
vestimentos”
—

FRANCISCO ALBERNAZ,

CIENTISTA POLÍTICO
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tHenrique Meirelles

23 MINISTÉRIOS
O governo Temer terá 23 ministérios -

seriam 22, mas com a recriação da pasta
de Segurança Institucional o número
aumentou. No governo Dilma eram 32.

NOMES
Entre os nomes anunciados, a maioria foi
indicada por partidos. Muitos já foram

ministros dos governos FHC, Lula ou Dilma. Há
também citados na Operação Lava Jato.

PSD

OS HOMENS DO PRESIDENTE

*PERDEU O STATUS DE MINISTÉRIO

FAZENDA
Ex-presidente do Banco
Central. Escolha pessoal
de Temer e “estrela” do
novo ministério.

t Romero Jucá

PLANEJAMENTO
Senador, presidente em
exercício do PMDB e
investigado na Lava Jato.
Escolha pessoal de Temer.

PMDB PRB

t Marcos Pereira

DESENVOLVIMENTO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Pastor licenciado da Universal
e advogado. Foi cotado para
a Ciência e Tecnologia.

PSDB

t José Serra

RELAÇÕES EXTERIORES
(INCLUI COMÉRCIO EXTERIOR)
Senador e ex-ministro da
Saúde e do Planejamento
no governo FHC.

PMDB

t Eliseu Padilha

CASA CIVIL
Ex-ministro dos governos
FHC (Transportes) e Dilma
Rousseff (Aviação Civil).
Amigo de Temer.

PMDB

tGeddel Vieira Lima

SECRETARIA DE GOVERNO
Ex-ministro da Integração
Nacional de Lula. Citado
na Lava Jato. Foi uma

escolha pessoal de Temer.

t Sérgio Etchegoyen

SECRETARIA DE SEGURANÇA
INSTITUCIONAL (INCLUI ABIN)
É general do Exército.
Atual chefe do
Estado Maior.

DEM

t Mendonça Filho

EDUCAÇÃO E CULTURA
Deputado federal. Foi o

autor da PEC que permitiu a
reeleição a partir de 1998.
Foi indicado pelo DEM.

PP

t Ricardo Barros

SAÚDE
Deputado federal, chegou a
propor um corte no

Bolsa-Família, o que não foi
aprovado. Indicado pelo PP.

PSDB

t Alexandre de Moraes

JUSTIÇA E CIDADANIA
Era secretário de Justiça do
governo Geraldo Alckmin
(SP). Advogado, já atuou na
defesa de Eduardo Cunha.

PP

t Blairo Maggi

AGRICULTURA
Conhecido como “rei da
soja”, é senador. Na última
quarta-feira saiu do PR e

se filiou ao PP.

PTB

t Ronaldo Nogueira

TRABALHO
Deputado federal. Foi
indicado pela bancada
do PTB na Câmara dos

Deputados.

PMDB

tOsmar Terra

DESENVOLVIMENTO SOCIAL
E AGRÁRIO

Deputado federal. Foi uma
indicação da bancada

do PMDB.

PV

t Sarney Filho

MEIO AMBIENTE
Deputado federal. Filho do
ex-presidente José Sarney
(PMDB), foi indicado pelo
pai para a pasta.

PSDB

t Bruno Araújo

CIDADES
Deputado federal, era o
líder da oposição e do
PSDB na Câmara. Foi
indicado pelo partido.

PSD

t Gilberto Kassab

CIÊNCIA E TECNOLOGIA E
COMUNICAÇÕES

Até recentemente, era
ministro das Cidades do

governo Dilma.

PR

t Maurício Quintella

TRANSPORTES (ENGLOBA
PORTOS E AVIAÇÃO CIVIL)
Deputado federal. Foi
condenado por desvio de
merenda em Alagoas.

t Fabiano Silveira

FISCALIZAÇÃO,
TRANSPARÊNCIA E
CONTROLE (EX-CGU)

Conselheiro do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ).

PPS

t Raul Jungmann

DEFESA
Deputado federal e
ex-ministro de FHC. Já
chefiou também o Incra

e o Ibama.

PMDB

tHenrique Alves

TURISMO
Deputado federal. Era ministro
do Turismo de Dilma. É alvo
de pedido de abertura de
inquérito na Lava Jato.

PMDB

t Leonardo Picciani

ESPORTE
Deputado federal, liderava
a bancada do PMDB na
Câmara e votou contra o

impeachment.

PSB

t Fernando Coelho Filho

MINAS E ENERGIA
Deputado federal. Era líder
do PSB na Câmara. Foi
indicado pela bancada

do partido.

PMDB

t Helder Barbalho

INTEGRAÇÃO NACIONAL
Era ministro da Secretaria
de Portos de Dilma. É filho
do ex-governador do Pará

Jader Barbalho.

t Fabio Medina

ADVOCACIA-GERAL DA
UNIÃO (AGU) *

Advogado, professor e
ex-promotor de Justiça do
Rio Grande do Sul.
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COMO VOTOU CADA SENADOR

SÓ TROCA DE PRESIDENTE
NÃO RESOLVERÁ A CRISE
Senadores capixabas pedem união e admitem dias difíceis

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

AchegadadeMichelTemer
(PMDB-SP) ao poder fede-
ral não significa garantia
imediata de fim de crise,
nem certeza de que os gra-
ves problemas do Brasil lo-
go estarão resolvidos.
Diantedaslimitaçõesdare-
cessãoeconômica, os sena-
dores capixabas Ricardo
Ferraço (PMDB) e Magno
Malta (PR) admitem que
não surtirão efeito, emcur-
to prazo, as primeiras me-
didasdonovogovernopara
recuperarocrescimento,as
contaspúblicaseaconfian-
ça dos investidores.
Adversáriosdapresiden-

te afastada Dilma Rousseff
(PT),osparlamentarespre-
veem que o desemprego
prosseguiráaltoequeoExe-
cutivofederalnãoteráespa-
çofiscalparainvestir.Noen-
tanto, ambos avaliamquea
saída de Dilma, por si só, já
representa a recuperação
decredibilidadedopaíseda
confiança dos investidores
nacionais e internacionais.
“OproblemadoBrasiléa

falta de credibilidade, a fal-
tadeconfiançadomercado
criada por Dilma. A partir
de agora, nós temos que
pregar para os brasileiros
paciência. Nestemomento,
cabeauniãodetodos,inclu-
sivenoParlamento.Éoque
penso e como quero agir”,
salientaMagnoMalta.
Assim como boa parte

do Congresso, os capixa-
bas dão um voto de con-
fiança a Temer, que efeti-
vamenteassumiuontemo
comando do país. É uma
espécie de “lua de mel”
comomandatário empos-
sado, uma tradição na po-
lítica. Magno e Ferraço,
porém, dizem que não fa-
rão parte da tropa de cho-
que do novo governo.
“Vamos ter pela frente

muitotrabalhopararecon-
ciliar o governo com a so-
ciedade. O caminho é a
construçãodeumgoverno
que possa ser ao mesmo
tempo decente e eficien-
te”, reitera o tucano, res-
saltandoapromessadeTe-
mer de não frear a Opera-
ção Lava Jato. Ainda con-

forme Ferraço, o presiden-
te deve priorizar conces-
sõesde infraestruturapara
cobrir a falta de dinheiro
em caixa para investir.
Aliado de Dilma até o

último momento, o PR de
Magno prossegue contro-
landoo ricoministériodos
Transportes com Temer,
masMagno se afastou das
decisões de cúpula. “Sou
apartadodopartido,maso
PRcontinua comosTrans-
portes. O ministro (Antô-
nio Carlos Rodrigues) era
ligado ao PTde São Paulo,
eoTemernãoquiselenão!
O novo é um deputado de
Alagoas (Maurício Quin-
tella), nem sei o nome de-
le”, ignora.
Orepublicanoaindapre-

vê vida curta aos protestos
de rua convocados pelo PT.
“Na véspera da votação do
impeachment no Senado,
pessoas ligadas ao PT quei-
marampneunopaís inteiro
emostraramquemsão!En-
tão, o Brasil certamente vai
entenderisso,eelesnãovão
aguentar atear fogo por
mais seismeses, umano”.
A senadora Rose de

Freitas (PMDB) está em
São Paulo para tratamen-
tomédico, após sofrer um
princípio de Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC).

LAVA JATO

“O fortalecimento das
investigações da
Operação Lava Jato é
o mais importante dos
compromissos
assumidos por Temer”

RICARDO FERRAÇO
(PSDB) SENADOR

UNIÃO NACIONAL

“Agora, nós temos que
pregar aos brasileiros
paciência. Cabe a
união de todos neste
momento, inclusive no
Parlamento”

MAGNO MALTA (PR)
SENADOR
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VOZES DA
BANCADA
CAPIXABA

“Temer tem que
olhar um pouco
diferente para o
Espírito Santo.
Nossos três
senadores e 80%
dos deputados
votaram com ele”

CARLOS MANATO
(SDD)

“Não tem namoro,
ele não terá
aqueles 100 dias
de trégua. Além
disso, ele carrega
a marca de ter
sido um aliado do
governo de Dilma”

EVAIR MELO (PV)

“Não é um governo
representativo, ele é
retrógrado, ao
entregar o país
para políticos do
mesmo perfil que
acreditamos ter
ficado no passado”

GIVALDO VIEIRA (PT)

“Faremos
oposição ao
governo e não ao
país. Não
defenderemos o
que ele apresentou
na Ponte para o
Futuro”

HELDER SALOMÃO
(PT)

VOZES DA
BANCADA
CAPIXABA

“O Estado ficará
mais fortalecido.
Vamos avançar na
relação com o
governo porque
contribuímos muito
para a balança
comercial”

MARCUS VICENTE (PP)

“É um governo de
transição. Não é
um governo dos
nossos sonhos.
Mas é um dever
patriótico torcer
para o seu sucesso
e contribuir”

MAX FILHO (PSDB)

“Temer irá contar
com uma base já
mobilizada, mas
que pode se
desfazer muito
rápido se ele não
corresponder o
apoio”

PAULO FOLETTO (PSB)

“O PT na oposição
é muito forte e a
bancada deles não
é pequena. Temer
terá que mostrar
para sociedade o
que é preciso ser
feito”

SÉRGIO VIDIGAL (PDT)

BANCADA ESPERA
MAIS ATENÇÃO DO
NOVO GOVERNO
Identificação partidária de Temer com
Hartung é bem vista por parlamentares

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Pelo menos durante os últi-
moscincoanosemeiodego-
verno Dilma Rousseff (PT),
prevaleceu a sensação de
que o Espírito Santo foi ali-
mentadoporcertodesprezo
do governo federal. Agora,
comagestãodointerinoMi-
chel Temer (PMDB), parte
da bancada capixaba vis-
lumbra a possibilidade do
Estado crescer na lista de
consideraçãodoPlanalto.
Entre as possíveis causas

do abandono, as duas vota-
çõespoucoexpressivas con-
cedidas a Dilma pelos capi-
xabas.Eentreasconsequên-
cias da relação fria, a carên-
cia de investimentos estru-
turantes fundamentais, co-
moaeroporto, portos, rodo-
vias federais e ferrovias.
Obviamente, não com-

partilham da sensação os
dois petistas da bancada,
Helder Salomão e Givaldo
Vieira.Ambosconsiderama
troca de governoumgolpe.

VISITA
Temer é do partido de

Paulo Hartung, governa-
dor visitado por ele no au-
ge da crise que resultou no
desembarque da legenda
do governoDilma.
Presidente do PMDB lo-

cal, o deputado Lelo Coim-
bra conta que esteve em al-
moço comTemer e ominis-
tro da Fazenda, Henrique
Meirelles, terça-feira, e saiu
convencidodequeocorrerá

um azeitamento na relação
entre Estado eUnião.
“Ele elogiou o governo

Hartung e a Vescovi (Ana
Paula, secretária da Fazen-
da). Ele disse que vinha ou-
vindo falarmuito bemdela.
Eudissequeprecisamosdela
lá, que ele não tire ela. Isso
mostra que há um respeito.
Temos grandes oportunida-
des de reinserir o Estado no
conjuntodogovernoe colo-
carmos uma agenda com
mais precisão”, disse.
Carlos Manato (SDD)

acredita que pesarão favo-
ravelmenteaoEstadoosda-
dospelabancadaa favordo
impeachment,naCâmarae

LUIS MACEDO/AGÊNCIA CÂMARA

Plenário da Câmara dos Deputados, onde processo de impedimento teve início

no Senado. Os três senado-
res votaram pelo afasta-
mento, da mesma forma
queoitodosdezdeputados.
“Ele têmqueolharumpou-
co diferente para nós. De-
monstramos que estamos
comele”, disse.
Para Jorge Silva (PHS),

nãoépossívelesperarmuito,
no primeiro momento, de
um governo que tem bom-
bas a desarmar na econo-
mia. “É tempode vacasma-
gras, não só para o Espírito
Santo,masparatodososEs-
tados. Mas teremos tempos
melhores para o Estado, até
pela relação do próprio
PMDBcomoEstado”, frisa.

“Nesse começo, não vejo
perspectivas. Não dá para
sonhar com muita coisa do
ponto de vista de repasse
para todos os Estados”

JORGE SILVA (PHS)

“Temos grandes oportunidades
de reinserir o novo ambiente
do Estado no conjunto do
governo e colocarmos agenda
com mais precisão”

LELO COIMBRA (PMDB)

Líderesquerem
tirarMaranhão

¤nMjIL �`jfWKf $��"
hfLKnjn NIf V WVHV dVò
HfMWV OMfj`LnMá nOMVHnM
YnKéM`nL `YOVMKnWKfL WV
¾VWdMfLLVï �VM `LLVô Lfò
dIWhV fZfô n OM`VM`hnhf
hVL ZíhfMfL OnMK`háM`VL é
n MfK`Mnhn hf �nZh`M ¤nò
MnWbãV $��ò¤À" hn OMfò
L`hêWj`n hn ¾âYnMnï �nò
Mn NIf VjVMMnY WVHnL
fZf`çõfLô fZf f V OMfL`ò
hfWKf nenLKnhV »hInMhV
¾IWbn $�¤½¿ò�©" Kfò
M`nY hf MfWIWj`nMï



SEXTA, 13 DE MAIO DE 2016 ESPECIAL | 11

merval@oglobo.com.br

MERVAL

PEREIRA

Ter tido 55 votos já de saída para
admissibilidade do impeachment indica que a
tarefa pode ser mais fácil do que se supunha

O número
mágico

A preocupação explicitada pelo
presidente Michel Temer ontem, na
sua primeira manifestação pública
depois de investido no cargo, foi com
os parlamentares, não sem razão. A
curto prazo, ele precisará de apoio
congressual para desmontar bombas
deixadas pelo caminho pela admi-
nistração afastada; aprovar medidas
imediatas, como a mudança da meta
fiscal ou a DRU; e também as re-
formas delicadas que pretende en-
caminhar para discussão.

Mas, a médio prazo, ele tem outra
preocupação, garantir a manutenção
dos votos necessários para a retirada
definitiva da presidente afastada
Dilma Rousseff de seu caminho. Ter
tido 55 votos já de saída para a
admissibilidade do impeachment in-
dica que a tarefa pode ser mais fácil
do que se supunha, pois pelas contas
oficiais são necessários pelo menos
54 votos para o afastamento defi-
nitivo de Dilma.

Mas, curiosamente, a tarefa pode
ser mais fácil ainda, pois, segundo o
jurista José Paulo Cavalcanti, ex-mi-
nistro da Justiça do governo Sarney e
membro da Comissão da Verdade, a
interpretação do parágrafo único do
artigo 52 da Constituição, que trata
do assunto, está sendo feita de ma-
neira equivocada. Diz lá que a con-
denação “será proferida por dois ter-
ços dos votos do Senado Federal”.

Contam 2/3 do total de 81 sena-
dores e chegam 54 votos, ironiza José
Paulo Cavalcanti, para em seguida ex-
plicar “que não é bem assim”. Quó-
runs constitucionais, diz ele, podem
ser calculados relativamente ao nú-
mero de componentes do colégio elei-
toral, ou ao número de presentes.

No primeiro caso, ele cita a Itália,
que no artigo 138 da sua Constituição
pede aprovação “pela maioria abso-
luta dos componentes de cada Câ-
mara”. No caso de número de pre-
sentes, ele cita os Estados Unidos,
cujo artigo V da Constituição exige
para proposição de emendas dois ter-
ços dos presentes de cada Casa do
Congresso, e não dois terços da to-
talidade dos seus membros.

José Paulo Cavalcanti diz que o pro-

blema central para a correta interpre-
tação do artigo 52 da nossa Consti-
tuição é entender que ele não pede
votos de dois terços dos membros do
Senado Federal, e, sim, dois terços dos
votos dos membros do Senado.

Não é a mesma coisa, explica.
“Voto não é o abstrato poder-dever
de votar, mas o concreto exercício
desse poder-dever”, ressalta. A Cons-
tituição não pede, portanto, votos
de dois terços dos senadores, mas
dois terços dos votos pronunciados
pelos senadores. Sendo assim, o nú-
mero mágico para afastar definiti-
vamente Dilma no seu julgamento
no Senado seria 54 votos apenas se
todos os 81 senadores votarem. Sem
ausências, nem abstenções.

No caso da votação de quarta,
houve 3 ausências e 1 abstenção, a
do presidente do Senado, Renan Ca-
lheiros. Com 77 votantes, o número
mágico passaria a ser 51 votos, e
não 54. No máximo 52, pois a conta
é quebrada. A situação melhora ain-
da para Temer, pois o suplente do
senador cassado Delcídio do Amaral
deve votar pelo impeachment, ape-
sar de seu vínculo familiar com o
pecuarista José Carlos Bumlai, ami-

go de Lula: uma filha de Pedro Cha-
ves dos Santos é casada com um dos
filhos do pecuarista.

Também o senador Jader Barbalho,
que não compareceu por motivo de
doença, se puder comparecerá na vo-
tação final para apoiar Temer, que
colocou seu filho Helder no Minis-
tério da Integração Nacional. E outro
faltante, o senador Eduardo Braga,
deve estar magoado, pois, embora
fosse o candidato de Renan Calheiros,
não entrou no Ministério, talvez por-
que não tenha convencido de que ti-
nha justa causa para faltar.

José Paulo Cavalcanti destaca que
o sistema exposto no texto é preci-
samente o do Direito Eleitoral bra-
sileiro. Ele lembra que, no último se-
gundo turno, Dilma foi eleita não por
ter maioria entre os brasileiros, nem
mesmo entre os eleitores. Contando
os votos dados, ela teve maioria, sem
considerar quem não tem título de
eleitor, nem as abstenções, nem em
branco e nulos. Dilma teve 54.501.111
votos (51,54% dos votos válidos) de
um total de 112.683.879 votos apu-
rados, descontando-se 1.921.819 vo-
tos em branco; 5.219.787 votos nulos;
e 30.137.479 abstenções.
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ANÁLISE

O que Dilma não fez

ANÁLISE

O que Temer deve fazer

OS ERROS DE DILMA E OS
CAMINHOS PARA TEMER
Presidente em exercício tem que vencer desafios, se for capaz

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Em seu discurso dirigido à
populaçãoantesdeMichel
Temer(PMDB)assumir in-
terinamente a Presidência
daRepública, DilmaRous-
seff(PT)enfatizouquenão
cometeu crimes e que está
sofrendo injustiça, porém
admitiu que “pode” ter co-
metido erros. A oposição e
até mesmo fiéis apoiado-
res governo, entretanto,
concordamqueesseserros
sãoamplosevariados, tan-
to no plano político como
no âmbito econômico.
Tanto que o Brasil per-

deu a confiança dos inves-
tidores, entrou em uma
profunda recessão econô-
mica e, com as descober-
tas da Lava Jato, se viu
mergulhado numa crise
ética e de credibilidade
sem precedentes. Com o
objetivo de elencar erros
que Dilma cometeu e que
Temer não poderá come-
ter, AGAZETA ouviu cien-
tistas políticos, economis-
tas e especialistas nomer-
cado financeiro, e eles fo-
ram unânimes em um
ponto:Temernãopodeco-
meter velhos erros se qui-
ser tirar o país da crise.
A principal justificativa

para essa afirmação é que
o tempo do seu governo
será muito curto, mesmo
se o impeachment for
aprovado nos próximos
180 dias – o que lhe daria
pouco mais de dois anos

demandato. “Nesseperío-
do curto Temer deve se
centrar em arrumar a ca-
sa”, argumenta Gilberto
Braga, economista e pro-
fessor do Ibmec.

DESEQUILÍBRIO
NaavaliaçãodeBraga, o

primeiro e mais grave erro
do governo foi perder o
equilíbriofiscal.“Odescom-
passoentreasreceitasedes-
pesasfezcomqueogoverno
se endividasse e cometesse
outros graves erros”.
O economista e plane-

jador financeiro da Valor

Investimentos Flávio
Mattedi alerta que o au-
mento descontrolado dos
gastos gerouuma série de
consequências, como a
perda de condições de ar-
car com os compromissos
e pagar suas dívidas. “A
presidente aumentou de-
mais os gastos públicos,
considerando que have-
riamelhorasnareceitafu-
tura.Oproblemaéquees-
sa receita não veio e o de-
sequilíbrio fiscal provo-
couaquebradeconfiança
tanto do investidor local
quanto do estrangeiro”.

Cientista político e pro-
fessor da UVV, Vitor Amo-
rimdeAngeloexplicaque,
noBrasil,opartidodopre-
sidente eleito nunca tem
maiorianoCongresso.Por
isso, o chefe do Executivo
precisa formar uma coali-
zão com outras legendas.
“Dilma Rousseff até esta-
beleceu essa aliança for-
mal, mas errou muito no
relacionamento cotidiano
com sua base parlamen-
tar, que era bastante am-
pla. Esse foi um dos prin-
cipais erros que conduziu
seu governo até o impea-
chment”, afirma.
De acordo com Ange-

lo, o presidente interino
deve estabelecer um ou-
tro padrão de relaciona-
mento com a Câmara e o
Senado,dosquaisdepen-
de para aprovar as medi-
das de ajuste que preten-
de implementar. Outra
postura importante énão
tentar controlar a infla-
ção por meio de represa-
mento de preços e prote-
cionismo econômico, re-
força Arilton Teixeira,
doutor em economia e
professor da Fucape.
“O governo quebrou

contratos para fazer redu-
çãoartificialdepreços,ge-
rando excesso de consu-
mo, incertezas e desestru-
turando a economia. E sa-
bemos que ninguém in-
vesteemumpaísonde fal-
ta credibilidade e segu-
rança jurídica”, diz.

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

Dilma fez um pronunciamento oficial no Palácio do Planalto após ser notificada e afastada do governo

Logo de cara, Temer
vai encontrar dificulda-
de para implementar
políticas econômicas de
consenso. Por isso, vai
ter que mudar a relação
do governo com os par-
tidos e com o Congresso
para melhorar a gover-
nabilidade. Tem também
que criar um mecanismo
de comunicação com a
população que foi para

as ruas. Tendo adesão,
terá mais condições para
fazer as melhorias que o
país precisa e alimentar
o crescimento econômi-
co. A dificuldade é não
ter dinheiro para fazer o
que deve ser feito. Dilma
usou o aumento da dí-
vida pública para fazer
um programa de gover-
no falso, não sustentá-
vel, com o objetivo único

de conseguir a reeleição.
Isso corroeu ainda mais
as contas. Uma situação
política irresponsável.
Agora, é necessário que
Temer assuma os riscos
e consiga persuadir a so-
ciedade da necessidade
de fazer mudanças, mes-
mo que, de início, seja
preciso tomar medidas
mais duras.
—

FRANCISCO ALBERNAZ

CIENTISTA POLÍTICO E PROFESSOR

DA UFES

O governo quis acre-
ditar que o modelo eco-
nômico baseado no con-
sumo das famílias ia se
sustentar de forma in-
definida, como se tives-
se achado uma nova
teoria econômica, quan-
do na verdade esse é
um modelo que tem
tempo para começar e
para acabar. O descom-
passo entre as receitas e

despesas fez com que o
governo se endividasse,
e a perda de credibili-
dade afetou a confiança
dos investidores no mer-
cado. O governo tam-
bém errou ao deixar de
mexer na remuneração
da caderneta de pou-
pança, que continua
abaixo da inflação. Isso
leva a uma avaliação ne-
gativa do governo por

parte da população co-
mum. Também não con-
seguiu fazer o combate
efetivo da inflação. As
medidas propostas não
foram aprovadas pelo
Congresso, sendo sabo-
tadas pela própria base
do governo. O aumento
de preço afeta toda a so-
ciedade, e é a principal
causadora da perda de
controle das finanças.
—

GILBERTO BRAGA

ECONOMISTA E PROFESSOR DO IBMEC

PLANEJAMENTO

“Um dos principais
erros do governo
Dilma foi ter feito um
planejamento de
gastos considerando
receitas futuras, que
dependem do
mercado externo e
das commodities”

FLÁVIO MATTEDI
ECONOMISTA DA VALOR
INVESTIMENTOS

ERRO NA BASE

“Dilma errou muito
no relacionamento
cotidiano com sua
base parlamentar,
que era bastante
ampla. Esse foi um
dos principais erros
que conduziu ao
impeachment”

VITOR DE ANGELO
CIENTISTA POLÍTICO E
PROFESSOR DA UVV
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BASE DE APOIO

1º erro
CONGRESSO Dilma até estabeleceu uma aliança formal com

o Congresso, mas errou no relacionamento cotidiano com

sua base. Esse foi um dos principais erros e conduziu o

governo ao impeachment. Temer deve estabelecer um outro

padrão de relacionamento com a Câmara e o Senado.

Contas públicas

2º erro
Contando com receitas futuras, o governo
aumentou os gastos públicos, sem
comprometimento com o equilíbrio fiscal.

Reformas

3º erro
Sem uma base sólida no Congresso, o
governo federal não conseguiu aprovar
reformas importantes, como a política
e a da Previdência.

Tirando o corpo fora

4º erro
Não adianta “tirar o corpo fora” e culpar o
mercado externo pela crise, como fez Dilma.
Temer terá que tomar medidas impopulares,
como aumento de impostos.

Basta na corrupção

5º erro
Depois que a Lava Jato se aproximou de Lula
e Dilma, a presidente perdeu popularidade.
Temer, também citado na operação, tem que
combater a corrupção.

Infraestrutura

6º erro
O governo Dilma atrasou obras de infraestrutura como as do
PAC, além da demora nas licitações de ferrovias, rodovias e
portos. O Espírito Santo foi muito prejudicado por esses atrasos
e pelo desestímulo aos investimentos de longo prazo.

Interferências

10º erro
O governo interferiu muito na economia por
meio do controle artificial de preços, como o
da energia. Temer tem que sinalizar que essas
interferências não vão mais acontecer.

Poupança

9º erro
O governo falhou ao não conseguir
mudar a remuneração da caderneta de
poupança para corrigir o rendimento,
que continua abaixo da inflação.

Inflação

8º erro
Em 2012, a redução dos preços da
energia ajudou a segurar a inflação, mas
o preço represado depois foi repassado,
aumentando drasticamente a inflação.

Máquina inchada

7º erro
O governo Dilma prometeu reduzir as
despesas por meio do enxugamento da
máquina pública. Não cumpriu. Temer tem
que melhorar a qualidade da gestão.
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COMOSERÁOAMANHÃ?

Governança pública

Fernando Galdi
É pós-doutor em Ciências Contábeis e professor da Fucape

Novos tempos, novas atitudes, mais go-
vernança e mais transparência. Isto é o
que os brasileiros esperam do governo
Temer no que diz respeito ao uso dos
recursos públicos. A criação do Mi-
nistério de Fiscalização, Transparência e
Controle sinaliza nesta direção.

O novo ministro, Fabiano Augusto
Martins Silveira, reúne as características
necessárias para fazer com que a nova
pasta (criada em substituição a Con-
troladoria Geral da União) funcione e
adicione ao novo governo. Doutor em
Direito, o ministro nomeado foi con-
sultor legislativo do Senado Federal e
conhece a importância do tema. O que
se espera é uma mudança de postura.

A experiência recente nos mostra que
não podemos deixar entidades e em-
presas públicas serem manipuladas por
interesses político-partidários e pessoais,
sob o risco de prejuízos bilionários. As
pedaladas fiscais, os investimentos de-
sastrados da Petrobras e de outras estatais
e as obras públicas superfaturadas são
apenas alguns exemplos do desperdício

absurdo de recursos públicos. Não é o
brasileiro que é mau caráter, é sistema de
governança pública que não funciona.

Entende-se por governança pública o
conjunto de mecanismos que tem como
objetivo minimizar os conflitos de in-
teresse existentes entre os gestores pú-
blicos e a sociedade. O Banco Mundial
considera que governança diz respeito a
estruturas, funções, processos e tra-
dições organizacionais que visam ga-
rantir que as ações planejadas sejam
executadas de maneira que os objetivos
e resultados sejam atingidos de forma
transparente. A governança pública
consiste na criação de mecanismos para
avaliação, monitoramento e direcio-
namento da gestão pública.

A falta deste tripé leva, inevitavel-
mente, a problemas de gestão e mau
uso dos recursos. O conceito de go-
vernança pública deve ser considerado
um mantra pelo novo Ministério e
incorporado por todos gestores públicos
de maneira que a sociedade passe a ter
confiança no uso dos seus recursos.

Conciliação de interesses

Vitor de Ângelo
É cientista político e professor da UVV

Michel Temer tomou posse interina-
mente como presidente numa conjun-
tura de grave crise política e econômica.
Já em seu primeiro discurso, prometeu
fazer um governo de salvação nacional.
Desde pelo menos a última eleição,
sabemos bem quão grande é a dis-
tância, muitas vezes, entre o que se
promete e o que se cumpre, na prática.
Logo, o discurso acertado, porém, ge-
nérico do novo presidente deve ser visto
com reservas.

Não se pode negar que Temer terá
condições melhores do que Dilma
Rousseff, neste momento, para en-
frentar a crise vivida pelo Brasil.
Apesar das acusações de que seu
governo é ilegítimo, já que resulta de
um processo de impeachment cuja
fundamentação jurídica é polêmica e
questionável, e, apesar, também, dos
seus baixos índices de aprovação, o
fato é que Temer conta com im-
portantes apoios nesse momento.

A elite empresarial brasileira de modo
geral, amplos setores da classe média
descontentes com o governo Dilma e a
maioria do Congresso Nacional sus-
tentam, em maior ou menor medida, a
nova administração federal.

Temer dedicou trechos do seu dis-
curso a cada um desses setores quan-
do falou da importância em resta-
belecer um ambiente econômico pro-
pício a investimentos; quando de-
fendeu a necessidade de uma “de-
mocracia da eficiência”, com serviços
públicos e privados de maior qua-
lidade; e quando reconheceu a im-
portância do diálogo com o Legis-
lativo para implementar os ajustes
necessários.

Por outro lado, a salvação será
nacional, de fato, apenas se ampliar
a base de apoios para além desses
setores. Para isso, em seu primeiro
discurso, Temer também prometeu
não mexer com os direitos e con-
quistas adquiridos nos governos do
PT. Nesse ponto parece estar o
maior problema do presidente em
exercício: Temer busca combinar
interesses que, num contexto de
recursos escassos, de avanço do
conservadorismo e de escalada dos
discursos políticos, tendem a não
ser facilmente conciliáveis. Conci-
liação almejada sob o manto do
slogan “ordem e progresso” adotado
pelo governo.

Kafka eDilma

Algumas vezes, na defesa da presidenta
Dilma, o ministro Cardoso comparou o
processo desse impeachment com o
processo a que respondeu Joseph K. no
romance O Processo, do escritor tcheco
Franz Kafka. No romance de Kafka, o
personagem principal é despertado no
dia do seu aniversário por dois agentes
da lei que o prendem sem lhe dizer por
quê, liberam-no depois para o seu tra-
balho no banco, mas a investigação
contra ele prossegue, sem que ele saiba
de que é acusado nem a que tipo de
processo responde. No final, também
no dia do seu aniversário, o perso-
nagem Joseph K. é levado por dois
homens para fora da cidade: enquanto
um deles o segura pelo pescoço, o outro
o apunhala duas vezes no coração. Ele é
punido com a morte por um crime que
não sabe qual teria sido, num processo
cuja origem e causa desconhecia.

Comparar a desventura de Joseph K.
com a da Presidenta Dilma me pareceu
despropositado. Joseph K. não sabia
qual era a acusação contra si, mas
Dilma sabia de que era acusada, ainda
que proclamando inocência. Joseph K.
não teve quem o defendesse e foi
punido sem saber por quê. Dilma teve

amplo direito de defesa e foi punida
sabendo por quê, ainda que se julgasse
injustiçada. O que se poderia dizer é
que Joseph K. tinha consciência de não
ter cometido nenhuma ilegalidade, en-
quanto Dilma defendia a ideia de que
não havia cometido o crime de que era
acusada.

Há um episódio nesse romance de
Kafka em que um homem chega à
porta da Lei e pede à sentinela que o
deixe entrar, usando de todos os
recursos, inclusive subornando-a,
mas o guarda se recusa a deixá-lo
entrar. Já velho e cansado, pouco
antes de morrer, o homem pergunta
ao guarda: se a Lei era feita para
todos, por que apenas ele, durante
todos aqueles anos, tinha tentado
entrar. E a sentinela, antes de fechar
a porta da Lei, responde ao homem
que ninguém tinha aparecido antes,
porque a porta era feita só para ele.

Parodiando esse episódio, pode-se
dizer que Dilma ousou não ver a
sentinela na porta da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. Mas a sentinela
estava lá e, como no caso do homem
do episódio de Kafka, a porta da Lei
era feita para ela...

José Augusto Carvalho
É doutor em Letras pela USP

O teatro da brutalidade

Em novembro de 2014 a Operação Lava
Jato começou a efetuar mandados de
busca e apreensão vultuosos e prisões de
atores dos bastidores e do proscênio da
política nacional. Eu estava em Curitiba,
palco central desta peça cujo epílogo está
longe do fim. Pude antever a angustia e a
brutalidade que nos arrastou até aqui,
lambidos pela lama da corrupção, do
sensacionalismo, da desinformação e da
intolerância. Mas esta última foi a pri-
meira a me tocar naquela noite.

Escrevi nas redes sociais que se as
investigações fossem adiante, o lixo jo-
gado no ventilador respingaria sobre
todos os partidos brasileiros, salvo raras
exceções. Imediatamente fui agredido
verbalmente por duas pessoas a quem
mal conheço. Ironicamente, uma de-
fendia o partido da presidente que aca-
bara de ganhar as eleições. E a outra, o
partido do candidato que perdeu as
mesmas eleições.

Tive que me defender com as únicas
armas que tenho: palavras. Os agressores,
inflados por imaturidade política e in-

teresses corporativos, sumiram da time-
line. Foi a única coisa boa do episódio.

Naquela noite dormi com a sensação de
que os primeiros movimentos de uma
convulsão ininterrupta começavam. Pas-
sados 18 meses, vi e vivi câimbras,
fraturas e dormências. Não deixei de
manifestar minha opinião, ainda que
diversas vezes tenham confundido o fato
de eu ser contra o impeachment com
uma suposta defesa cega do partido da
presidente afastada. Também vi o con-
trário, pessoas que defendiam o afas-
tamento serem confundidas com rea-
cionários que vestem o figurino grotesco
da volta do regime militar.

Nossa infantilidade democrática veio à
tona. A estupidez desse teatro da in-
tolerância é nossa. Há indícios de cor-
rupção dos dois lados do cabo-de-guerra.
E daqui quatro meses tem peça nova em
cartaz, com atores buscando os papéis de
prefeito e vereador. Caberá igualmente a
nós sermos protagonistas lúcidos dessa
dramaturgia. Ou as vacas do presépio,
cuja função é apenas ruminar e mugir.

Caê Guimarães
É escritor e roteirista
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PRAÇA OITO
Vitor Vogas

Sandro Locutor (PROS) assistiu à posse de Temer
em Brasília. Estava lá (de novo) em agenda da
Unale. A propósito, por que um deputado estadual
viaja tanto país afora em eventos de tal entidade?

A quem
Temer falou?

Em seu primeiro pronunciamento à
nação como presidente em exercício, Mi-
chel Temer não surpreendeu, mas, nes-
tes dias em que o país é sacolejado por
uma surpresa após a outra, a opção se
mostrou adequada, até um pouco re-
confortante. Não é hora para novos so-
bressaltos. Seguindo o próprio script, Te-
mer não usou seu primeiro discurso para
anunciar medidas concretas. Deverá to-
má-las, e rápido, mas em momento mais
oportuno. Por ora, concentrou-se em ex-
por, de forma genérica e sintética, as
diretrizes que se pode esperar de seu
“governo de salvação nacional”: resgate
do diálogo, da confiança no país e, por
conseguinte, da geração de empregos.

No primeiro caso, Temer falou es-
pecialmente aos antigos pares no par-
lamento. “O diálogo será o primeiro pas-
so para enfrentarmos os desafios”, disse
o peemedebista, que repetiu a palavra
pelo menos outras duas vezes, por
exemplo ao destacar a importância de
governar com uma “base sólida”, cimen-
tada a partir do diálogo. Música para os
ouvidos daqueles que se queixavam, nos
últimos cinco anos, justamente de não
serem ouvidos por Dilma e companhia.

Quanto ao resgate da confiança, Te-
mer se dirigiu sobretudo à classe em-
presarial. Essa foi literalmente a primeira
palavra que ele transmitiu. Falou de sua
“confiança na recuperação da econo-
mia”, lembrando (alô, investidores!) que
há muitos capitais dentro e fora de nos-
sas fronteiras, os quais poderão voltar a
ser investidos a partir do resgate da
credibilidade do país internamente e no
exterior. É aí (abre alas, Meirelles!) que

entram as novas políticas econômicas. E
essas, confirmou Temer ontem, passarão
por redução da dívida pública com cor-
tes de gastos, um Estado menor e menos
atuante na economia, mais regulador
que fomentador, dando lugar à iniciativa
privada para alavancar os investimentos.

Foi curioso o cuidado que ele teve em
sublinhar seu conceito de “iniciativa pri-
vada”, incluindo aí trabalhadores e em-
pregadores. Temer já tem o apoio destes,
o grande empresariado do país, que
apoiou em peso o impeachment e bancou
o projeto de troca na Presidência da Re-
pública. O daqueles, a classe trabalha-
dora, terá que ser conquistado pelo novo
presidente. Como? Gerando empregos.
Eis o terceiro ponto. Qualquer chance de
sucesso em seu governo transitório passa
necessariamente por dar essa resposta.

Também remetendo-se aos cidadãos
mais vulneráveis, Temer fez, “em letras
garrafais”, outra afirmação importante:
não acabará com nenhuma política social
e sua agenda de reformas e de ajuste
fiscal não tocará em direitos adquiridos.
Nesse ponto, respondeu aos trabalhado-
res, mas também (e principalmente) a
Dilma e à oposição que ele leva de bônus
junto com o cargo desde o primeiro mo-
mento – em seu discurso de despedida

horas antes, Dilma tornou a alardear a
“ameaça às conquistas da última década e
ao Estado Democrático de Direito”, re-
presentada pelo “governo golpista” e “ile-
gítimo” dos “sem voto”.

Ainda no campo dos recados, Temer
também frisou o valor dado por ele à
separação e à harmonia entre os Poderes.
Ao fazê-lo, mandou outra indireta para
Dilma, que mais cedo reiterou a dis-
posição de levar ao extremo a judicia-
lização do processo no STF. Finalmente,
negando de pronto outro risco atribuído
a ele, Temer jurou proteção à Lava Jato,
o que passa, no gesto concreto, pelo
fortalecimento que dará à CGU.

Para o bem do país, o “Plano Temer”
não pode falhar miseramente nos pró-
ximos meses como a voz dele mesmo
falhou ontem. Temer passou boa parte do
discurso pigarreando e tossindo muito.
Será esse um sintoma de que o governo
dele terá fôlego curto e não será o melhor
porta-voz dos anseios da população?

Profetisa
Mais cedo, no discurso de retirada, Dil-
ma Rousseff profetizou a condenação
do governo Temer ao fracasso por já
nascer órfão da legitimidade popular
indispensável para ele conseguir tomar
as medidas impopulares que o esperam.

Toma lá (Dilma)
“O maior risco para o país neste mo-
mento é ser dirigido por um governo
dos sem voto. Não terá legitimidade
para propor soluções. Um governo que
nasce de um golpe, de um impeach-
ment fraudulento. Um governo que se-
rá ele próprio a grande razão para a
continuidade da crise política no país.”

Dá cá (Temer)
Mais tarde, o constitucionalista Michel
Temer expressou sua confiança também
“na vitalidade da nossa democracia” e o
seu “respeito ao livrinho (a Constituição)”
– o mesmo que ele estudou e ensinou em
bancos acadêmicos e que, para dilmistas,
foi rasgado no movimento articulado por
ele até o afastamento da petista ontem.

Mudança, mas nem tanto
Ao contrário do grudento jingle e do
gesto de sua última campanha, o prefeito
Luciano Rezende não quer tanta mu-
dança, pelo menos não na equipe que vai
dirigir sua campanha à reeleição: assim
como em 2012, ele fechou com o mar-
queteiro Jorge Oliveira. Em 2014, Jorge
dirigiu a “campanha do abraço” de Paulo
Hartung. Isso pelo menos une os dois.

Dá zero pra ele...
O colunista pelo jeito não se lembra bem
das aulas de Estudos Sociais na escola e
ontem tirou nota zero: o hino cujo refrão
foi citado por Magno Malta na sessão do
impeachment no Senado é o da Inde-
pendência, não o do Exército brasileiro.

—

Aécio não foi o único
não ministro ao lado de
Temer na posse. Collor
também se fez presente,
no slogan ecoado por
Temer: “Não fale em
crise. Trabalhe”. Era a
estampa nas camisetas
de Collor em 1989.

PICHAÇÃO NA PRESIDÊNCIA

Protesto na
Paulista
Manifestantes de
movimentos sociais
e centrais sindicais
protestaram ontem
contra o impeach-
ment da presidente
Dilma Rousseff
(PT) e a posse de
Michel Temer
(PMDB). Segundo a
organização, 35 mil
pessoas participa-
ram do protesto,
que resultou em pi-
chações na porta
do escritório da
Presidência da Re-
pública em São
Paulo. FOTO: GLÁU-
CIO ARAÚJO/G1

PROTESTO EM PORTO ALEGRE

Críticas no Rio
Grande do Sul
Um grupo de apro-
ximadamente 300
pessoas se reuniu
na frente da sede
do PMDB em Porto
Alegre (RS) em ato
de repúdio à posse
do presidente em
exercício Michel Te-
mer (PMDB). Du-
rante a tarde, outro
grupo fez uma ma-
nifestação de apoio
à presidente afas-
tada Dilma Rous-
seff, em frente à
casa da petista na
capital do Rio Gran-
de do Sul. FOTO:
CAU GUEBO/AG
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REPERCUSSÃO EM ENTIDADES

“A palavra de ordem é
otimismo. Superamos uma
etapa da caminhada, que
aponta outras jornadas”

JÚLIO ROCHA PRESIDENTE DA
FEDERAÇÃO DE AGRICULTURA DO ES

“O momento é ruim, mas há
uma oportunidade única para
escrever um novo capítulo na
história do Brasil”

MARCOS GUERRA PRESIDENTE DA
FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ES

“As dificuldades não vão ser
dissolvidas só pela mudança de
governo. A caminhada será de
muito trabalho”

CLÁUDIO SIPOLATTI PRESIDENTE
DA CDL VITÓRIA

“O otimismo é moderado, mas
pelo menos agora vemos uma
luz no fim do túnel, algo que
nós não víamos antes”

JOSÉ LINO SEPULCRI PRESIDENTE
DA FECOMÉRCIO-ES

HARTUNG
DEFENDE
O FIM DO
RADICALISMO
Para governador, processo de
impeachment é “traumático”

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Emsuaprimeiramanifesta-
ção pública após o afasta-
mento da presidente Dilma
Rousseff (PT), o governa-
dorPauloHartung(PMDB),
emnota,pregouodiálogoe
disse que o momento é de
superação do radicalismo e
do clima de intolerância.
Também ponderou que a
medida do impeachment é
“sempre traumáticanopro-
cesso democrático”.
O peemedebista ressal-

tou a importância da reto-
madado crescimento eco-
nômico para geração de
emprego e renda e do for-
talecimento do combate à
corrupção.
O conteúdo da nota

guarda sintonia com o dis-
curso de posse do interino
Michel Temer (PMDB), a

quem se colocou à disposi-
ção “para ajudarnoque for
necessário”.
A nota foi enviada pou-

co depois do primeiro dis-
curso de Temer. Hartung
não deu entrevista.
Desdeorompimentode

um grupo majoritário do
PMDB com o governo do
PT, Hartung evita falar so-
bre a retirada de Dilma.
Adiscriçãosobreo tema

só é vencida por notas em
suasredessociais–quenão
respondemseeleseriaafa-
vor ou contrário ao impea-
chment, se Temer e sua
equipe tem legitimidade e
competência para condu-
zir o país e se o PT conti-
nuaráintegrandooprimei-
ro escalão de seu governo.
Antes de consumado o

afastamento, Hartung já
declarou que a crise não

pode ser solucionada por
meio de “atalhos”. Em se-
guida,disseserimportante
“quesedecida logosobreo
impeachment”. Depois,
considerou que “não tem
nada de golpe” no impea-
chmente,quinzediasmais
tarde,dissequeopovonão
achou graça no pedido de
impedimento porque ele

GUILHERME FERRARI

Paulo Hartung se colocou à disposição para ajudar o governo de Michel Temer

“foicolocadopormãosque
não são legítimas”.
Confira os principais

trechos da nota:

PROBLEMAS
Com a decisão do Sena-

do,oqueesperoéqueogo-
vernofederalencareosseus
problemasdefrenteeadote
asmedidasnecessáriaspara

colocar a economia e a po-
líticanorumo.Umaagenda
para o país é o que tenho
propostohámuito tempo,e
é essa agenda que vou con-
tinuar defendendo agora.

TRAUMA
O rito constitucional do

impeachmentfoicumprido,
masumamedidacomoessa
ésempretraumáticanopro-
cessodemocrático.Acredito
que o momento agora é de
apostar no diálogo e de su-
peraroradicalismoeoclima
de intolerância que lamen-
tavelmente contaminou a
sociedade e a política.

ECONOMIA
É importante retomar o

crescimentoeconômicopara
gerar emprego e renda para
a população, pois o desem-
pregoéoefeitomaisperver-

sodessagravíssimacrise.

CORRUPÇÃO
Defendotambémoforta-

lecimentodocombateàcor-
rupçãocomoformadesupe-
raressemomentodifícilque
atravessamos. As investiga-
ções devem continuar e as
instituições de controle de-
vem ter papel fortalecido.

RESPONSABILIDADE
Estou à disposição do

presidenteemexercícioMi-
chel Temer para ajudar no
que for necessário, assim
comome coloquei à dispo-
sição da presidente Dilma
Rousseffemváriosmomen-
tos.Por fim,chamoatenção
dequeéhoradeas lideran-
çasagiremcomresponsabi-
lidade, espírito público e
apostaremnumamplodiá-
logo emdefesa do país.

SOBRE O NOVO GOVERNO

“Estou à disposição
do presidente em
exercício Michel
Temer para ajudar
no que for
necessário, assim
como me coloquei à
disposição da
presidente Dilma”

“O rito constitucional
do impeachment foi
cumprido, mas uma
medida como essa é
sempre traumática
no processo
democrático”

PAULO HARTUNG
(PMDB) GOVERNADOR
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César Colnago (PSDB)

“Dilma se isolou, e Temer
é conhecido por dialogar”
_Vice-governador destaca que o PSDB impôs condições para se aliar a
Michel Temer, e espera que a interlocução com o Espírito Santo melhore

RAFAEL SILVA
rfreitas@redegazeta.com.br

O vice-governador César
Colnago (PSDB) afirmou
que espera um diálogo
maior do Planalto com os
Estadosduranteonovogo-
verno de Michel Temer
(PMDB), que assumiu a
presidência após o afasta-
mento de Dilma Rousseff
(PT). Na avaliação do tu-
cano, a petista “se isolou
muito” após as eleições e
espera que Temer se apro-
xime não somente dos go-
vernos estaduais como do
CongressoNacional.
Confira a seguir a en-

trevista concedida pelo
tucano para AGAZETA.

Qualaexpectativadose-
nhor e do governo esta-
dual com o novo gover-
nodeMichelTemer?
As pessoas já vinham pe-
dindopormudançaseacho

Estaremos
dispostos a
contribuir, mas
é importante
lembrar que a
Dilma ainda é
a presidente e
que há um
julgamento
em curso”

FERNANDO MADEIRA

queelaschegamemboaho-
ra.Opaísestavaparalisado,
entramos em uma depres-
são econômicamuito gran-
de. O Temer foi presidente
da Câmara e do Congresso
Nacional, tem em sua ori-
gem o perfil de diálogo que
estavafaltandoàpresidente
Dilma. É um líder que é co-
nhecidopor dialogar.
Apósvenceraseleiçõesem
2014, Dilma se isolou e o
diálogo com os Estados fi-
cou prejudicado. Com isso,
o Estado colocou os seus
próprios recursos em pro-
jetos que poderiam ter sido
melhoralinhadoscomogo-
verno federal. Imagino que
a tendência émelhorar.

O PSDB estará ao lado de
Temernesses180dias?
Acho que só sairemos da
crise com a ajuda de todos,
atuaremosjuntosnoenfren-
tamento da crise, assim co-

mo fizemos durante o go-
vernode ItamarFranco, em
1992.Estaremosdispostosa
contribuir,maséimportante
lembrarqueaDilmaaindaé
a presidente e que há um

julgamento emcurso.

OsenhortemequeoPSDB
possaseprejudicarcasoo
governo Temer não apre-
sentebonsresultados?
Olha, não podemos lavar
asmãosenempensarsónas
eleições de 2018. Se não,
faremos omesmo que o PT
fez com o Itamar. O PT cri-
ticouatéquandopôdeoPla-
no Real, fazendo uma opo-
siçãopolítica fortequandoo
país pedia a união. Demos
nossas condições e não va-
mosnosomitir.

Como fica a relação do
governo do Estado com
oPT local?
Uma coisa é eleição na-
cional, outra é eleição do
Estado. Temos nossos
parceiros na Assembleia
Legislativa e tentaremos
estabelecer o máximo de
governança possível.
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DESPEDIDA COM PEDIDO DE
MOBILIZAÇÃO NAS RUAS
Dilma deixou o Palácio do Planalto cercada por ex-ministros

BRASÍLIA

ApresidenteafastadaDil-
maRousseff(PT)pediuque
as pessoas continuem mo-
bilizadas para defender a
manutençãodeseumanda-
todeformapacífica.Emum
discurso que durou 14 mi-
nutose13segundosdentro
doPaláciodoPlanalto,eou-
tro realizado já do lado de
fora, voltado aosmilitantes
que aguardavamsua saída,
ela disse que o maior risco
do governo de Michel Te-
mer (PMDB) é não ter sido
eleito popularmente.
A petista alertou, ainda,

para a possibilidade de re-
pressãoaosmovimentospo-
pulares que resistirem ao
que ela classificou nova-
mentecomo“golpe”: “Oris-
comaiorparaopaíséserdi-
rigido por um governo dos
‘semvoto’. Umgovernoque
não foi eleitopelovotodire-
to da população brasileira,
quenãotemlegitimidade.É
um governo que nasce de
um golpe, de um impeach-
ment fraudulento, uma es-
pécie de eleição indireta”,
disse a presidente, abatida.
Elaacusouaindaaoposi-

ção denão ter se conforma-

docomaderrotadasurnase
de ter sabotado seu gover-
no: “Desde que fui eleita,
partedaoposição, inconfor-
mada, pediu recontagem
dos votos, tentou anular as
eleiçõesepassouaconspirar
com um único objetivo; to-
mar à força o que não con-
quistaram nas urnas. Meu
governotemsidoalvodein-
cessante sabotagem”.

MOBILIZAÇÃO
Dilma fez também um

chamadoaosdefensoresde
seumandato, pedindo que
eles continuem “mobiliza-
dos, unidos e em paz”, e
afirmou que lutará para
exercerseumandatoaté31
de dezembro de 2018.
“Aos brasileiros que se

opõem ao golpe, indepen-
dentementedeposiçãopar-
tidária, faço um chamado
para que mantenham-se
mobilizados, unidos e em
paz.A lutapelademocracia
nãotemdatapara terminar
e exige de nós mobilização
constante. A luta contra o
golpe é longa e nós vamos
vencer”, frisou a petista.
A presidente afastada

voltou ainda a lembrar os

AÍLTON DE FREITAS/AG

Após discursar no Salão

Leste do Planalto, Dilma

deixou a sede do governo

por uma saída lateral, que

deu acesso à grade onde

lhe esperavam milhares

de simpatizantes e

movimentos sociais

Cardozo continuará
defendendo a petista

José Eduardo Cardozo,
que até ontemdefendeu a
presidenteafastadaDilma
Rousseff (PT) como advo-
gado-geral da União, afir-
mou que continuará de-
fendendo a petista. A par-
tir de agora comoadvoga-
do privado.
Ele explicou que a Co-

missãodeÉticaPúblicaoli-
berouparaatuardessa for-
ma. Cardozo foi exonera-
do ontem do cargo na
AGU.Elenãoquisdetalhar
asbrechasqueaindavêpa-
ra contestar o processo de
impeachment, mas disse
queumtimedeadvogados
o ajudará na tarefa.
Segundo ele, o “golpe”

tem requintes de cruelda-
de: “Há questões que ain-
da podem ser judicializa-
das e nós vamos fazer isso
nomomento certo, na ho-
ra certa, para que nós não
tenhamosuma triste pági-
nananossahistóriadeum
golpe feito com requintes

de crueldade jurídica”.
José Eduardo Cardozo

afirmou que foi autoriza-
do pela Comissão da Pre-
sidência da República a
permanecer na defesa da
presidente afastada.
“Eles disseram que nas

causas específicas do im-
peachment da presidente
não haveria nenhum con-
flito”, resumiu. (AG)

MARCELO CAMARGO/ABR

José Eduardo Cardozo

foi exonerado da AGU

tempos de tortura, e disse
que sofre uma nova injusti-
ça,enegoutercometidocri-
mes: “Já vivi a dor indizível
datortura,dadoençaeago-
rasofroadorinominávelda
injustiça. Esse é umproces-
so frágil, juridicamente in-
consistente, injusto, desen-
cadeadocontraumapessoa
honesta e inocente. É a
maiorbrutalidadequepode
ser cometida a um ser hu-
mano,puni-loporumcrime
quenão cometeu”, disse.
Dilma discursou logo

após ser notificada da deci-
sãodoSenado.Cercadapor
ex-ministrosealiados,apre-
sidentenãoteveaoseulado,
no último discurso na sede
do governo, seu padrinho
político, o ex-presidente Lu-
la (PT).Osdois só seencon-
traram quando Dilma dei-
xouoPlanalto.
O ex-presidente, visivel-

mente abatido, não fez ne-
nhum pronunciamento, e
ficou o tempo todo à som-
bra da sucessora. Ao fim
doscumprimentosedafala
de Dilma, Lula disse a re-
pórteres, como se fosse um
desabafo: “Agora vou para
casa”. (Comagências)

NO DISCURSO

“Desde que fui eleita,
parte da oposição,
inconformada, pediu
recontagem dos votos,
tentou anular as
eleições e passou a
conspirar com um
único objetivo: tomar
à força o que não
conquistaram nas
urnas”

“A luta pela
democracia não tem
data para terminar
e exige de nós
mobilização
constante”

“Já vivi a dor
indizível da tortura,
da doença e agora
sofro a dor
inominável da
injustiça”

DILMA ROUSSEFF (PT)
PRESIDENTE AFASTADA
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AFASTADA, MAS COM AVIÃO,
15 SERVIDORES E SALÁRIO
Dilma poderá continuar no Palácio da Alvorada por 180 dias

Cunha tambémmantém regalias
Afastadodomandato de

deputado e da Presidência
da Câmara, Eduardo Cu-
nha (PMDB-RJ) terá direi-
to a receber, por tempo in-
determinado, o salário in-
tegral como deputado,
equivalente a R$ 33,7 mil.
Além disso, ele manterá o
acesso à verba mensal de
gabinete para a contrata-
ção de funcionários, de R$

de92mil,podendomanter
todos os funcionários que
temhoje em seu gabinete.
Também terá direito a

permanecer na residência
oficial da Câmara, direito
à segurançapessoal eàas-
sistência de saúde, além
de carro e uso do avião da
Força Aérea Brasileira
(FAB) para se locomover.
O ato da Mesa Diretora,

que foi elaborado pelo pri-
meiro-secretário da Mesa,
Beto Mansur (PRB-SP), já
está pronto, mas depende
da assinatura do presidente
interinodaCasa,WaldirMa-
ranhão (PP-MA), e dos de-
mais integrantes daMesa.
As regras seguemomes-

moparâmetro fixadoparaa
presidente Dilma durante
seu afastamento. (AG)

LUÍS MACEDO/AGÊNCIA CÂMARA

Cunha está afastado do mandato por ordem do STF

BRASÍLIA

Além de exonerações, o
Diário Oficial de ontem
trouxe a nomeaçãodos as-
sessores que ficarão ao la-
do da presidente Dilma
Rousseff (PT), afastada
temporariamentedocargo
pelo Senado. São 15 pes-
soas, que ficarão lotadas
no “Gabinete Pessoal da
Presidenta da República”,
quevaiassessorarapetista
no Palácio da Alvorada.
Giles Azevedo, assessor

especial e homem de con-
fiançadeDilma,vaichefiar
o gabinete, comocargode
secretário-executivo. Ou-
tro nomeado é Jorge Ro-
drigo Araújo Messias, que
será assessor especial. Ele
foiexoneradodocargoque
ocupava até agora: sub-
chefeparaAssuntosJurídi-
cos da Casa Civil.
Citado na conversa gra-

vadapelaPolíciaFederalen-
tre Dilma e o ex-presidente
Lula, Messias, ou “Bessias”,
como ficou conhecido, foi o
servidor designado para le-
varotermodepossequeda-
riaaopetistacargodeminis-
trodaCasaCivil.Aconversa
foi interpretada como uma
forma de tentar evitar uma
eventual prisão de Lula,
uma vez que, como minis-
tro, ele passaria a ter foro
privilegiadoesópoderiaser
julgado pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

REGALIAS
Dilmamanteráaindaos

quatroassessorespessoais
que já estão à sua disposi-
ção no Planalto, além de
toda equipe que já traba-

lho no Alvorada.
Além do gabinete pes-

soal,Dilmamantémalguns
direitos enquanto estiver
afastada. Ela pode conti-
nuar morando no Palácio
daAlvorada,residênciaofi-
cial da Presidência da Re-
pública. Dilma também
continuarecebendosalário
deR$30.934,70.Alémdis-
so, poderá contar com um
aparatodesegurançaeterá
assistência à saúde, trans-
porte aéreo e terrestre.
A manutenção das prer-

rogativasfoianunciadapelo
presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL),
depoisqueproclamouade-
cisão da Casa de aprovar o
afastamento de Dilma por
até 180dias.
Aaprovaçãodaadmissi-

bilidade do processo rece-

beu 55 votos a favor 22
contra.Apartir deagora, o
processo contra a presi-
dente afastada segue, mas
será comandado pelo pre-
sidentedoSupremoTribu-
nalFederal(STF),ministro

Ricardo Lewandowski.

DISCRIÇÃO
Apesardedizerqueaati-

vidadeextranãoprejudica-
rá os trabalhos do tribunal,
oministroabriuasessãode

julgamentos de ontem às
14h30 e a encerrou às 15h,
sem que houvesse decisão
emnenhumprocesso.
“Opresidentenãotemne-

nhum protagonismo, ele é
simplesmente o coordena-
dordoprocesso,opresidente
dos trabalhos.A funçãodele
é garantir que a denúncia
possarealmenteseexplicitar
da formamais clarapossível
e que adefesa possa exercer
o contraditório, enfim, ga-
rantir então que haja essa
possibilidade que a Consti-
tuiçãogarante”, explicou.
Segundo Lewandows-

ki, sehouveralgumaativi-
dade noCongressoNacio-
nalquecoincidacomases-
são judicial, a ministra
Cármen Lúcia, vice-presi-
dentedoSTF,poderáassu-
mir a Corte. (AG)

Senadosuspendeorecessodejulho

  OMfL`hfWKf hV ¾VWò
dMfLLV ¢nj`VWnZô LfWnhVM
�fWnW ¾nZbf`MVL
$�¤½¿òÀ¦"ô jVWe`MYVI
VWKfY NIf WãV bnHfMá
MfjfLLV OnMZnYfWKnM fY
]IZbV Wn ¾âYnMn hVL ½fò
OIKnhVL f WV �fWnhVô Onò
Mn NIf VL LfWnhVMfL OVLò
LnY njfZfMnM V ]IZdnYfWò
KV hV OMVjfLLV hf `YOfnò
jbYfWK hn OMfL`hfWKf

½ Z̀Yn �VILLfeeï �nMn NIf
V MfjfLLV Lf]n LILOfWLVô
V OffYfhfl`LKn `WeVMò
YVI NIf n ¦f` hf ½`Mfò
KM`>fL  MçnYfWKáM`nL
$¦½ " hf æéèÝ WãV hfHf
LfM HVKnhn nKé ]IZbV hfLKf
nWVï �fY MfjfLLVô V OMfò
L`hfWKf fY fEfMjíj`Vô ¤`ò
jbfZ �fYfMô KfMá Yn`L
KfYOV OnMn nOMVHnM Yfò
h`hnL fjVWôY`jnLï

Após saída,
protesto e
correntes

Depois que os manifes-
tantes se dispersaram, um
grupodemulheresmilitan-
tes permaneceu na frente
do Palácio do Planalto. Al-
gumas delas se acorrenta-
ram à grade e se recusama
deixar o local, enquanto
outras gritam palavras de
ordemem roda.
Elas reclamamdo novo

governo Temer, por ter
acabado com a pasta das
Mulheres e dos Direitos
Humanos. A formação do
novoministério tambémé
criticado por grupos so-
ciais e minorias, pois não
há nenhuma mulher nem
nenhumnegro. (AG)

VALTER CAMPANATO/ABR

Mulher se acorrentou a

grades no Planalto

RONALDO CALDAS/AG

O metalúrgico se

deixou abater

Lula não chegou
a entrar no Palá-
cio do Planalto
ontem, e ficou à
sombra de Dilma.

“Agora vou
para casa”
—
LULA (PT)
EX-PRESIDENTE,
após a despedida
da presidente
afastada Dilma
Rousseff, em
frente ao Palácio
do Planalto.
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“A nossa democracia
neste dia está a sete
palmos abaixo da terra.
Triste!”

GRAZI MASSAFERA
ATRIZ

“Que o povo possa lutar
pelo que interessa: reforma
política e a aprovação das
10 Medidas Contra a
Corrupção”

M. FERNANDA CÂNDIDO ATRIZ

“E aceitar Michel Temer
com menos de 1% de
popularidade é só pra
tolos, ignorantes, ou
mal-intencionados”

LETÍCIA SABATELLA ATRIZ

“Chora, não vou ligar...
Tchau, petralhada.
Vão pros quintos dos
infernos”

ROGER MÚSICO DA BANDA
ULTRAJE A RIGOR

“Bye, bye tristeza. Não
precisa voltar #Brasil
#esperança... e que a
limpeza continue até o
último mau elemento sair”

DANI SUZUKI ATRIZ

NAS RUAS, NOVO GOVERNO
É SINÔNIMO DE DÚVIDAS
Eleitores estão divididos sobre a saída da presidente Dilma

CRIS FAGA/FOLHAPRESS CRIS FAGA/FOLHAPRESSBÁRBARA OLIVEIRA
bneves@redegazeta.com.br

A aprovação do impeach-
ment e o afastamento da
presidenteDilmaRousseff
(PT) foramos assuntos da
rua na manhã de ontem,
na Grande Vitória. A re-
portagem de A GAZETA
ouviu a opinião dos capi-
xabas. A população se
mostrou dividida, com
parte dos cidadãos de-
monstrando confiança no
governo de Michel Temer
(PMDB), e outra parte la-
mentando o afastamento
de uma presidente eleita
por voto popular.
A dona de casa Rosani

Andrade, de 31 anos, con-
viveu com o desemprego
dentro de casa e prefere
acreditar que a situação
do país vai melhorar:
“Meumaridoficoudesem-
pregado três vezes esse
ano, agora que voltou a
trabalhar. Está tudomuito
difícil,tudomuitocaro,es-
pero que agoramelhore”.
O técnico em mecânica

JoãoFrancisco, de47anos,
também torce para que a
mudançanogovernoajude
opaísavoltaracrescerege-
rar empregos. “Foi ótimo
elasair.Piordoqueestánão
podeficar.Essemontedelo-
ja fechada, o comércio em
crise,odesemprego.Espero
quemelhore”, afirmou.
Já o estudante Guilber-

th Lucas Ribeiro, de 17
anos, temequeopovonão

tenhapaciênciaparaespe-
rarasmudançasacontece-
rem. “Ela acabou com o
Brasil, mas o Temer não
vai conseguir levantar o
país de uma hora pra ou-
tra”, ponderou.
Elaine da Silva, de 38

anos, está desempregada
e também um tanto desa-
creditada quanto à reali-

zação de mudanças no
Brasil. “É complicado por-
que ela fica parada todo
esse tempo (180 dias), e o
Temer fica com o pepino
na mão. Vou torcer para
que dê certo, mas queria
mesmo novas eleições",
explicou.
Para a aposentada Alda

Bayerl,de70anos, aatitu-

de de tirar a presidente do
poder não foi correta.
“Não acho bom tirar um
presidente que foi eleito
pelovoto.Elanão temcul-
pa sozinha. Vamos ver se
vai melhorar alguma coi-
sa”,disse,semdemonstrar
muita esperança.
Quemjáperdeudeveza

esperança foioaposentado

José Correa, de 65 anos,
que demonstrou estar can-
sado com tanta corrupção:
“Não muda nada. Sai um
ladrãoeentraoutro.Minha
esperança é só em Deus”.
Com o afastamento de Dil-
ma,MichelTemerassumeo
governo pelos próximos
180 dias, até o julgamento
final do processo.

OPINIÕES

“Estou um pouco
desacreditada,
porém vou torcer
para que dê certo.
Mas queria mesmo
novas eleições”

ELAINE DA SILVA 38
ANOS, DESEMPREGADA

“Não acho bom tirar
um presidente que
foi eleito pelo voto.
Ela não tem culpa
sozinha. Vamos ver
se vai melhorar
alguma coisa”

ALDA BAYERL
70 ANOS, APOSENTADA

Fora Temer
Movimentos sociais contrários ao impeachment de
Dilma Rousseff protestaram em São Paulo contra
Michel Temer, presidente em exercício.

Fora Dilma
Manifestantes a favor do impeachment de Dilma
Rousseff fizeram uma vigília na Avenida Paulista
(SP), no momento da votação no Senado.
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